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1. E$PECIFtcaçors rÉcn¡¡c¡s

1.0. sHRV|çOS

Os serviçCIs å serem executados deveråo oþedecer rigorosamente aos detalhes
de projeto$ e espëcifieaçÕes, que deveråo estar em plena concordância com ä$ normas e
recomendaçÕes da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de obras,
em vigor.

Prevalecer;å sempre o primeiro, quando houver divergência entre

. As presentes especificaçöes e os projetos;, As norma$ da ABNT e as prssentes especificaçöes;. As nCIrmas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de
materiais;

" As cotas dos desenhos e as medidas em escâla sobre estes;. Os desenhos em escala maìores e aqueles em escala menores;
' Os desenhos com data mais recente e os cCIm datas mais antiga.

Para o perfeito entendimento destas especificaçÕes é estritamente necessário
uma visita do tonstruton ao local da obra, para qus sejam verificadas as reais condiçöes de
trabalho.

1.1

ïodas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais,
vigilåncia, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficaråo a cargo da Construtora
executante da obra.

Administracão da Obra

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o
local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidam ente credenciado.

1.2, MATHRIAIS

Todos os materiais a serem empregados na obra deveråo ser comprovadamente
de primeira qualidade, sendo respeitadas âs especificaçÕes e normativas referentes aos
me$mos.

DE$PESAS

L
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'!.3. rvrÄo-or-0nnn
Toda måo-de-abra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargcs serão

fornecidas pelo construtor.

1.4" FtSCAL|äAçÄ0
A fiscali¿açåo da obra ficará â cãrgCI da Prefeitura, atravós do seu departamento

competente.
A fiscalizaçåo poderá desaprover qualquer serviço (em qualquer que seja a fase

de execuçåo) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/au de material
aplicado. Fica, nesse câso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço
desaprovado sem que ocorrä qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operaçäo
será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados
pela fiscalizaçåo.

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalizaçåc fará as anataçÕes sobre o andamento ou mudanças no
projeto ou quaisquer aeertos que de algum modo modifique ou altere a ooncepçäo do projeto
original.

1"S" RH$PONSÅBILIDANH E GARANTIÅ

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execuçåo e eficiência
dos serviçüs que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruçöes de concorrência
e dernais documentos tócnicos fornecido$, bem cCImCI por eventuais danos decorrentes da
realizaçåo dos trabalhos"

Fica estabelecido que å realização, pela tonstrutorâ, de qualquer elemento ou
seção de serviço, implicariå na t¡åcita aceitaçåo e retificaçåo, por parte dela, dos materiais,
procossos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargCIs pãrä o elemento
ou seçäo de serviço executado.

1,6. RECEtsIMENTü ÐA$ OBRAS

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de
perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que será
assinado por um representante do contratante e pelo construtor.

ö terms de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado
60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as
exigôncias feitas pela fiscalizaçåo.
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2. E$PËCtFtCeçOeS DE $ERVIÇO$

2,0, PLACA NA ÛBRA
A placa deve seguir os padröes de acordo com cores, medidas, proporçÕes e demais

orientaçÕes contidas no presente nCI Manual visual de placas e adesivos do órçäo
respons;åvel pela verþa.

A placa deve ser confeccionada em chapa de aço galvanizada 0,3 mm, medindo 3m
de comprimentn e 2m de largura. A placa será fixada om uma estrutura composta de
pontaletes de madeira de pinus 7,5x7,Scm nåo aparelhado. Os pontaletes seråo encravados
em cävas de 1,50m de profundidade e concretado com concreto mägro, traço 1:4,5'.4,5
(cimentolareia médialbrita no1), virado em betoneira.

A placas será afixada pelo Agente Promotor, em local visível, preferencialmente no
ãce$sCI principal ao *mpreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor

^ visualizaçåc. ReeomendåmCIs que rs placas sejam mantidas em bom estado de
cCInserväçäo, inclusive quanto à integridade do padråo de cores, durante todo o período de
ex*cução da obra.

2.1" DEMOLTçÕES r RETTRAÐAS

Toda a metodologia utilizada para as serviços de obra civil deveriå primar pela
$esurançâ de pessoas, mobiliário, instalaçÕes e da própria edificaçäo.

As demoliçÕes deveräo ser reguladas, sob o aspecto de Segurança e Medicina do
Trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18.

Dever¡å ser evitado o acúmulo de material no local da obra.
Todo material, produto dos serviços de obra civil ou de materiais inservíveis, deverá

ser depositado diretamente em containers metálicos, os quais seråo providenciados pela
eantratada. 0 transporte e destinaçåo final dos entulhos deveråo seguir condiçöes e
exigências da municipalidade local.

Devido ¿å falta de informaçöes e de projetos sobre a atual estrutura da edificaçåo,
enfoca-se a importåncia de executar*se a demoliçåo com cautela e sempre alerta com as

^ instalaçöes hidro sanitiárias e elótricas.
Todas as instalaçÕes elétricas e hidro sanitária da área de intervenção da reforma do

prédio deveråo ser retiradas, não sendo aceito de hipótese alguma o aproveitamento das
unidades existentes, já que foi projetado n*vas instalações, lçmbrando que os fios e cabos
retirados e de propriedade do hospital, devendo os mesmo$ serem devolvidos após a
retirada a fiscal izaçäo.

2.î,, TSTRUTURAg NE CONCRETO

2.2.1. HSCAVAÇÄO
Pars o lançamento das fundaçåo seråo escavadas valas de forma manual, em solo de

1' categoria ate a profundidade indicada em projeto.

+-.

2.2'2. FTRMAS
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As formas seråo de chapa de madeira compensada e plastificad, espessura de
12mm, sobre sua superfície será aplicado um agente protetor que facilite a desforma.

As formas e oscoramentos apresentaräo resistôncia suficiente para nåo se
deformarem sensivelmente sob a açåo das cargas e das variaçöes de temperatura e
umidade.

Deveråo ser exesutadas de moda que o concreto acabado tenha as formas e as
dimensöes do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície
lisa e uniforme.

Deveråo ser projetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e
adensamento do concrcto.

As dimensÕes, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificadas
cuidadosamente.

Antes da concretagem, ser¿å removido, do interior das formas, todo o pó de serrä,
apäras de madeira e cutros restos de materiais. Ëm pilares ou paredes, nos quais o fundo é
de difícil limpeza, deveråo ser deixadas aberturas provisórias para facilitar essa opCIraçåo"

As juntas das formas seråo obrigatoriamente vedadas para evitar perda da
ârgâma$sa do concreto ou de água.

Nas forma$ para superfícies aparentes de concreto, o material a ser utilizado
devereá ser ã madeira cCIrnpensada plastificadâ, as chapas de aço CIu as tábuas revestidas
com låminas de cCImpensado plastificado ou com folhas met¡ålicas. Para superfícies que näo
ficaråo aparentes, o material utilizado poderá $er ä madeira mista comumente usada em
construçöes ou as chapas compensâdas resinadas.

Antes da concretagem, as formas deveräo ser molhadas, mantendo-se as
superfícies úmidas, mas nåo encharcadas. Salvo indicaçåo em contrário, todos os cantos
externos e bordos das superfícies aparentes das peças de concreto a $erem moldadas
deveråo ser chanfrados, por meío da colocaçäo de um "bite" de madeira. Ësse "bitc" deverá
ter, em seçåo transversal, o formato de um triångulo retångulo isósceles, cujos lados iguais
devem medir 2,00 cm.

As uniðes das tábuas, folhas de compensados ou chapas met¿ålicas, deveråo ser

^ de topo e repousaräo sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. Os encaixes das
formas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem se
danificar o concreto.

2.2.3. ARMAT'L!RA

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado,
bem como sua montagem, deveråo atender às prescriçöes das Normas Brasileiras que
regem a matéria, a saber: NBR 61 18, NBR 7187 e NBR 7480.

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente
homogeneidade quanto às suas características geométricas e näo apresentar defeitos tais
çCImo bolhas, fissuras, esfoliaçöes e oorrosåo. Para efeito de aceitaçåo de cada lote de aço
a Contratada providenciariå a realização dos corrêspondentes ensaios de dobramento e
traçåo, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade com a$

7
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Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes seråo aceitos ou rejeitados em função dos
resultados dos ensaios comparados às exigôncias da Norma NBR 7480

As barras de aço deveråo ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas
de madeira, dê modo a evitar contato rom o solo, óleos ou graxas. Deveråo ser agrupados
por categorias, por tipo e por lote. 0 critério de estocagem deverá permitir a utilizaçåo em
funçåo da ordem cronológica de entrada,

A Contratada deverá fornecer, cCIrtär, dobrar e posicionar todas as armaduras de
äço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de åncCIragem, travas,
emendas por supÊrposiçåo ou solda, e tudo o mais que for necess¿årio à execuçäo desses
serviços, de acordo cCIm as indicaçÕes do projeto e orientaçäo da Ëiscalizaçåo.

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menCIr que as espessura$
prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo
preconizado em projeto, seråo utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto

^ 
oCIm e$pe$suras iguais ao cobrimento previsto. A resistêncía do concreto das pastilhas
deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais seräo incorporadas. As
pastilhas seräo providas de arames de fixação nas armaduras.

As barras de aço deveräo ser convenientemente limpas de qualquer substância
prejudicial à aderôncia, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidaçåo. A
limpeza da armaçåo deverá ser feita fora das respectivas fÕrmas. Quando realizada em
armaduras já montadas em fÔrmas, seriå executada de modo a garantir que CIs materiais
provenientes da limpeza não permaneçåm retidos nas fôrmas.

CI corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilizaçåo de maçarico.
As emendas por traspasse doveräo ser executadas de conformidade com o

projeto executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de
conformidade com as recomendaçöes da Norma NBR 6118. Em qualquercaso, o processo
deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR
6152.

Para manter o posicionamento da armadura durante äs rpêrâçöes de montagem,
lançamento e adensamento do concreto, deveråo ser utilizados fixadores e espaçadore$, r
fim de garantir o cobrimento mínimo prcconizado no projeto. Hstes disposítivos seråon totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a nåo provocarem manchas ou deterioraçåo
nas superfícies externas.

Para a montagem das armaduras deveråo ser obedecidas ås prescrições do item
10.5 da Norma NBR 6118.

Antes e durante o lançarnento do concreto, as plataformas de serviço deveråo
estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera
deveräo ser protegidas contra a oxidaçåo, através de pinturä cûm nata de cimento e äo ser
retomada a concretagem, seräo limpas de modo a permitir uma boa aderôncia.

2"2.4. CONCRETÖ FCK = 30 MPa

Â execução dos concretos dever¡å obedecer rigorosamente às especificaçöes e às
Normas Tóenicas da AËNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a
resistôncia e a estabilidade de qualquer part* da estrutura executada com es$es concretos"

q-

Dosagem

I



(r4

cÉt
il r:
dÊ

1#\¡ )
dl"
c$.;a
t4å

Årnrxü¡xl¡r
r¡dì!'frßNs MUNt(têÀL

e-r iã

Ir ,ì

lea
PREFEITURA MUilIITIPAL ÐE AMONTABA

.ISTÀ
P$*JTTûË I

A dosagem dCI concreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço pãrå
quo este tenha a resi$tôncia e a trabalhabilidade previstas, expressa esta últirna pela
c0nsistênciä.

A dosagem expsrimental poderiå ser feitã por qualquer método baseado na
cCIrrelåçäo eRtro å$ cãråcterísticas de resistôncia e durabilidade do cCIncreto, levando-se em
contå a trabalhsbilidade clesejada e ätêndêndo:

Â Relaçåo Água/Cimento, que decorrer¡å da Resistência de Dosagem, fc28, e das
peculiaridades da nbra como impermeabilidade, resistôncia ao desgaste etc.;

A Resistôncia de Dosagem, quÐ será calculada em funçåo da Resistôncia
Característica do concreto fcj e do desvio padråo de dosagem sd,

fc28 = fck + 1,65 sd

sd será determinado pela expressäo sd = kn . $n., onde Kn varia de acordo eom
o número n de ensaios :

Quando näo for conhecido o valor do desvio padräo sn determinado em corpos de
provå de obra executada em condiçöes idênticas, o valor de sd será fixado em funçåo do
rigor com que o construtor pretenda conduzir a obra:

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializada
em tecnologia da concreto; todos os materiais forem medidos em pesCI; houver medidor de
água, corrigindo-se a$ quantidades de agregado miúdo e de água em junçåo de
determinaçÕes frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia
de manutenção, no decorrer da CIbra, da homogeneidade dos materiais a serem
empregados:

sd *,4,ü MPa

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tçcnologia do concreto; o cimento for medido em poso e os agregados em volume e

^ houver medidor de água, com correçäo do volume do agregado miúdo e da quantidade de
água em funçåo de determinaçÕes frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados:

sd * 5.5 MFa

Quando o cimento for medido om psso e os agregados em volume e houver
medidor de água, corrigindo-se å quantidade de iågua em funçäo da umidade dos agregados
sim plesnnente estimada:

sd = 7,ü MPa

Näo poderåo ser adotados valores de sd inferiores a 2,0MPa

Hm qualquer cä$o será feito o controle da resistôncia do concreto.

A dosagem nåo experimental, feita no canteiro de obras por proces$o rudimentar
somente será permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalização, respeitadas
as seguintes condiçöes:

II
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Â proporçåo de agregado miú'do no volume total do agregado serå fixada de
maneira a se obter um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar
entre 3CI% a 5t%; A quantidade de Eígua será a mínima compatível com a trabalhabilidade
necessária.

Freparo do Concreto no Canteirc de obras

Para fabricaçåo no Canteiro, dever¿å ser utilizada betoneira convencional de
funcionamento autom¡åtico ou semiautomático, que garanta a mediçäo e a exata proporção
dos ingredientes.

As betoneiras de concreto funcionaråo sob inspeçäo permanente e deveråo
satisfazer iàs seguintes exigências:

$erão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compen$ar as
-.' variaçöes do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes;

A imprecisão total na alimentaçåo e na mistura dos materiais nåo deverá exceder
a 1,5Q/a parâ a água e o cimenlo, e Za/a para qualquer tipo de agregado;

As balanças serão equipadas com dispositivos que Indiquem os pesos durante
todn o ciclo de cårregamento das mesma$, de zero até a carga completa, devendo ser
inspecionadæs, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente;

Os materiais deverão ser colocadcs no tambor da betoneira de modo que uma
parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte
ordem; primeira parte do agregado graúda; em seguida o cimento e a areia; o restante da
água; *, finalmente, a outra parte do agregado graúdo.

As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deveråo ser
determinadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento serão
medidas em peso.

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma
quantidade inteira de sacos de cimento.

Os sacos de cimento que, por qualquer razåo, tenham sido parcialmente usados,
ou qu* contenham cimento petrificado, seråo rejeitados^

Os aditivos seråo misturados à água em quantidades certas, antes do seu
lançamento no tambor da betoneira, e suâ quantidade deverá seguir a$ recCImendaçöes do
fabricanie. O tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais
tenham sido eolocados na betoneira, näc deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de
acordo cCIm CI tipo de equipamento utilizado^

Preparo do toncreto em Centrais

Quando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local
da obra, os equipamentos e métodos usados deveråo estar de acordo com a N8R7212184 -
Execução de Concreto Dosado em Central.

Concreto Aparente

A execuçåo do concreto aparente deverá obedecer iàs seguintes condiçÕes

Ê

mínimas
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Maior diåmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da
menCIr dimensåo da forma;

Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator
água/cimento ou da resistência necessária, deverá ser de 380 Kg.

A trabalhabilidade mínima do conereto, medida no cone de Abrams (Slump Test),
deve scr de 1Ocm (+ 1)^

A altura de lançamento do concreto nåo poderá exceder a 2,0 m.
CIs pilares em üoncreto apærente deveråo ter suas quinas chanfradas pCIr meio da

colocaçåo ds "bit$" ou mata-juntas triangulares de madeira no interior dos moldes^
Nas peças de concreto aparente, o ciments empregado deverá ser de uma só

marca e tipo, a fim de se garantir a homogeneidade de textura e coloração.

Transporte

0 concreto preparado fora do canteiro da obra deverá ser transportado, no menor
espaço de tempo possível, em caminhÕes apropriados, para evitar a segregaçåo dos
elementos ou variaçåo de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para

lançamento completamente misturado e uniforme. O período de tempo entre a saída
da betoneira e o lançamento do concreto, será conforme â NBR-61 18.

0 transporte horizontal, na obra, deverá ser feito emprÊgando-se carrinhos de
mão de 1 roda, oarro$ de 2 rodas, pequenos veículos motorieados ("Dumpsrs"), todos com
pnsus com cêrmarå, ou vagonetas sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja compactaçäo do
concreto devido à vibraçåo.

CI transporte vertical dever¡å ser feito por guincho$, por guindastes equipado$ com
caçambas de descarga pelo fundo ou mecanicamente comandada por sistema elótrico ou a
ar cclmprimido.

Planos de Concretagem

A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de
Concretagem, o$ präzo$, os planos de retirada das formas e de escoramentos, os lacais de
interrupção forçada da cnncretagem {untas), que deveråo ser aprovados pela Fiscalizaçåo e
pelo calculista da estrutura.

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para que
sejam executadas âpenä$ as juntas previstas no projeto, evitando-se, ao máximo, as juntas
de construçåo que, quando necessárias, deveråo ser prepäradas de modo a garantir uma
estrutura mcnolítica.

Juntas de Concretagem

A possível lacalizaçäo das juntas de concretagem deverá estar indicada nos
desenhos de formas das estruturas, em dssenho específico, ou estabelecidas juntamente
rom a Fiscalizaçåo.

Para a retomada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior,
devem ser adotado$ CIs seguintes procedimentos:

w
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A calda ou nata de cimentCI, proveniente da pequenä exsudaçäo que ocorre nâ
vibraçåo do concreto, deve ser retirada de 4 a 12 horas após a concretagem, com jato de ar
ou água, ató uma profundidade de S mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual
dever¿å ficar limpo;

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície
deve ser saturada da água, para que o novo concreto nåo tenha sua água de mistura
retirada pela absorçåo do concreto vclho. Ðeve seguir-se uma secagem da superfície para
retirada de eventuais excessos d'iågua;

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concreiagem, pois a
superfície deverá estar isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e aprosentar-se
firme para a aplicação de adesivo estrutural à base de epóxi (Sikadur 32 ou similar), sendo a
aplicaçåo desse produto feita conforme instruçÕes do fabricante. 0 uso de outro tipo de
adesivo deve $er aprCIvado pela Fiscalizaçäo;

A colocação do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa,
no sentido de evitar a formação de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura
deficiente.

Juntas de Contraçäo e Dilataçäo

As variaçÕes da temperatura ambiente e do concreto, durante a pegâ do cimento,
com con$equente desenvalvimento de calor de hidrataçåo, de retraçåo, de variaçåo de
umidade e os esforços prCIvenientes das deformaçöes diferenciais na estrutura, tendem a
produzir tensöes de tração na ms$ma^ A finalidade principal das juntas de contraçäo e
dilatação é impedir que essâs tensÕes de traçäo produzam fissuras na estrutura.

As juntas em mastique seråo conformadas com placas de cimento betuminado,
ou placas de isopor, que lhes serviråo de forma na concretagem. A superfície da junta
deverá estar estruturalmente sä e isenta de poeira, nata de cimento, gråxa, etc,
apresentando*se absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a aplicaçäo de
jato de areia ou com a utilização de escova de aço. Apés o sêu preparo, a junta será
preenchida cCIm rnastique elástico (tipo Sikaflex 1A ou similar), conforme determinaçöes do

^ fabr¡cante" Adensamento
t concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que $e

obtenha a máxima densidade possível, evitando-se a criação de vazios e de bolhas de ar na
$ua ma$sa.

Deveråo ser utilizados vibradores de imersåo pneumáticos, elétricos ou a
explosåo, ou vibradores externos de frrma, conforme o caso, com dimensöes apropriadas
parä o tamanho da peça que estiver sendo concretada.

Os vibradores de imersão deveråo trabalhar com uma frequôncia mínima de
7.000 impulsos por minuto (l.p,M,), enquanto que os externos de forma, com 8.000 LP.M.

0 vibrador de imersåo seriå mantido até que apareçâ a nata na superfície,
momento em que deverá ser retirado e mudado de posiçåo, evitando-se $eu contato
demorado com âs paredes das formas ou com as barras da armadura.

Þurante a vibraçåo de uma camada, o vibrador de imersåo (mais utilizado em
concretagem de elementos estruturais) deverá ser mantido na posiçåo vertical e a agulha
deverá atingir a parte superior da camada anterior.

Nova camada nåo poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido
convenientemente adensada, devendo-se manter um afastarnento entre os pontos contínuos

12 t
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de vibração de, no mínimo, 30 cm. Na concretagem de lajes e placas de piso ou de peças
pCIuço espe$sã$ e altas, o emprego de rráguas e placas vibratórias é obrigatório,

A CONTRATADA deverá manter de reserva, duranie a concretagem, motores o
mangates de vibradores, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo cCIm â definiçäo da
Fiscalizaçäo.

Somente será permitido o adençamento manual em caso de interrupçåo no
fornecimento de força motriz aos ap*relhos e, por tempo mínimo indispensável ao término
da moldagem da peçå em execuçåo, devendo-se, parä esse fim, elevar o consuma de
cimento de 10%, sêm que seja acrescida a quantidade de água de amassamento.

0 adensamento manual podereå $er adotado em concretos plásticos, çCIm

abatimento (Slump) entre 5 a 12 cm.
Nas concretagem de grande êspes$urâ a e$pessura máxima a $er adensada é de

20 cm, devendo a operaçåCI ces$ar quando aparecer na superfície do concreto uma camada

^. lisa de cimento.

Cura e ProteÇão

0 çoncreto, para atingir sua resist,ância total, deverá ser curado e ter sua
superfície protegida adequadamente contra a açäo do sol, do vento, da chuva, de águas em
movimento e de agentes mecånicos.

A cura deveriá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento,
conforme NH-1INHR-61 18 da ABNT.

A água para a cura deverá ser doce e limpa, com å mesma qualidade da usada
pârä 0 prepäro do concreto.

A critério da Fiscalização poderåo ser empregados os seguintes tipos de curas.

Cura Úmida

As superfícies do concreto poderåo ser cobertas por sâcts de aniagem, tecido de
algodäo ou outrc tipo de cobertura aprovado, ou areia, que seråo mantidos continuamente

^ úrnidos. A aniagem só deverá ser usada *m superfícies de concreto que deveräo ser
revestidas e sempre em duas camadas. Poderá ser utilizado, também, o sistema de
aspersão ou de irrigaçåo contínua. As formas que permäneterêm no local deverão ser
mantidas continuamente úmidas até o final do processo, pâra evitar a abertura de fissuras e
o cCInsequente sccamento rápido do concreto. Se removidas antes do término do período de
cura, o processo de umedecimento das superfícies desrnoldadas deverá prosseguir, usândo-
se materiais adequados.

Cura com Papel lmpermeável

Âs superfícies de concreto deveråo ser cobertas pCIr papel impermeável,
sobreposto 10 cm nas bordas, sendo as mosmas perfeitamente vedadas.0 papel deverá
ser fixado nå sua posiçåo por meio de pesos, a fim de prevenir seu deslocamento, rasgos ou
orifícios que äpareçam durante o período da cura ê que deveråo ser imediatamente
reparados e remendados.

ICura por Membrana

13
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As suporfíciCIs de concreto poderåo ser protegidas das perdas de umidade por
meio de um composto químico resinoso ou parafínico (tipo ANTISOL da SIKA ou similar),
aplicado de maneira a formar umü película aderente contínua que não apresente
desfnlhamentos, rachaduras na superfície e que esteja livre de pêquenos orifícios ou outras
imperfeiçöes. A substituiçäo do produtc sé poderá ser feita' com a aprovaçåo da
Ëiscalizaçäo.

$uperfícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de trðs horas após a
aplicaçäo da composto e superfícies avariadas por operaçðes subsequentes de consiruçåo
durante o período de cura deveråo ser novãmente cobertas com o produto. O composto nåo
deverá ser usado em superfícies que receberåo enchimento de concreto, e não deverá
deixar resíduos CIu cCIres inconvenientes sobre as superfícies onde for aplicado.
As superfícies cobertas com CI composto, durante o período de cura, deveråo ficar livres de

,^., tráfogo o de outros fatores causadores de abrasåo.

Ârmazenagem dos Materiais

Cimento

O ärmazenämento do cimento dever¡å ser feito com proteçäo total contra
intemperies, umidade do solo e outros agentes nocivos ä sua qualidade e dá maneira tal que
permita uma CIperaçäa de uso em que so emprsgue, em primeiro lugar, o cimento mais
antigo antes do recém-armazonado. 0 empilhamento máximo nåo dever¡i ser maior do que
dez sacos.

0 volume de cimento a ser armazenâdo na obra deverá ser suficiente para
permitir a concretagem completa das peças programadas, evitando-se interrupçÕe$ no
lançamento por falta de material.

Agregados

Os diferentes agregados deveråo ser armazenados em compartimentos

- separados, de modo a não haver possibilidade de se misturarem. lgualmente, deveråo ser
tomadas precauçöes de modo a nåo se permitir suä mistura com materiais diferentes que
venham a prejudicar $ua qualidade.

Os agrogados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes, e
que nåo satisfaçarn às condições mínimas de limpeza, deveråo ser novåmente lavados ou
entåo rejeitados.

Pelas cäusa$ acima apontadas, a lavagem e rejeiçäo näo implicam ônus para a
TONTRATANTË, correndo o seu custo por conta da coNTRÀrnnn.

Aditivos

Os aditivos deveräo ser arma¿enados em local abrigado das intempéries,
umidade e rålor, por período nåo superior a seis meses.
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2.2,S, LA¡\¡çAMENTO E APLICAçNO NE TONORETO
O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e

aprovado pela Fiscalizaçåo, nåo se tolerando juntas de concretagem não previstas no
planejamento. No caso de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de
concretagem com o projeto de modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de
concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente marcados por
conven iência arqu itetônica.

A eontratada ccmunicará previamente à Ëiscalizaçäo, em tempo háb¡|, o início de
toda e qualquer operaçðo de concretagem, que sCImente poderá ser iniciada após a
liberaçåo pela Fiscalizaçäo. 0 início de cada operaçäo de lançamento será condicionado à
realizaçåo dos ensaios de abatimento ("Slump Test") pela Contratada, na presença da
Fiscalieaçåo, em cada betonada ou caminhäo betoneira.

0 conereto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de
/\., peça$ embutidas e prepäração das superfícies seja inteirarnente concluído e aprovado pela

Ëiscalizaçåo. Todas as superfícies e peçå$ embutidas que tenham sido incrustadas com
arsama$sa proveniente de concretagem deveråo $er limpas antes que o concreto adjacente
ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados seråo tomados na limpeza das fôrmas
cCIm ar comprimido CIu equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a
Ëiscalizaçåo poderiá exigir a abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. 0
concreto devorá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, diretamente
em sua posição final, e näo deverá fluir de maneirä a provocar sua segregaçåo.

A queda vertical livre além de 2,0 metros näo será permitida. O lançamento será
contínuo e conduzido de forma a nåo haver interrupçÕes superiores âo tempo de pega do
concreto" Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operaçåo deverá ser contínua e
somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operação de lançamento
também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retraçåo inicial do concreto.
Cada camada de concreto deverá ser ronsÕlidada ató o máximo praticável em termos de
densidade. Deveråo ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja
perfeitamente confinado junto às fôrmas e peÇas embutidas.

A utilizaçråo de bombeamento do concreto somente será liberada caso a tontratada- 'comprove previamente a disponibilidade de equipamentos e måo-de-obra suficientes para
que haja perfeita compatibilidade e sincronizaçäo entre os tempos de lançamento,
espalhamento e vibração do concreto. O lançamento por meio de bomba somente poderá
ser efetuado em obediåncia ao plano de concretagem, para que näo seja retardada a
operaçåo de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados,
nem apressada ou atrasada a operaçäo de adensamento.

2.3. ALVENARIA, T}IVI$ÓruA$ E REVESTIMENTO

2"3.1. ALVENI\RII\ T}E HMBASAMËNTO þH PEþR,A ARGAMASSADA
A fundaçåo continua de pedra seråo executadas com "pedra-de-måo" assentadas

com argamassa de cimento e areia no traço 1:4{1:3 com å adiçåo de 50 kg de cimento por
m3 de argäma$sä ou o indicado no projeto.)

K
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2.3.2. ANEL DE tMpËRMEABtLtZnçnO
$ob as alvenarias que serão construídas serâo executadas uma cinta de concreto

armado, com impermeabilizante.

2"3.3. ALVËI{ARIA NH ïJOLO CER.AMICO ËURADO, 9X19X1gCM.
$eräo erguidas alvenarias vedaçåo eom blocos cerâmicos furados de gx19x1gcm,

espessura $cm.
Os trjolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea,

bem sozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros parå o fim â que se
destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deveräo
apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensÕes perfeitamente regulares.
Suas características técnicas serão enquadradas nas especificaçÕes das Normas NBR Z1Z0
e NÊR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. $e necessário,

^ especialmente Ras alvenarias com funçåo estrutural, os tijolos seräo ensaiados de
conformidade com os métados indicados nas normås.

O armazenamento e o transporte dos tijolos seräo realizados de modo a evitar
quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condiçöes prejudiciais.

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será
aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com
adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste ca$o, dever*se*
á cuidar pära que as superfícies de concreto aparente näo apresentem manchas, borrifos ou
quaisquer vestígios do argamassa utilizada no chapisco.

2.3.4. Ct{AptS00
Em camadas irregulares e descontinua, em paredes e fundo de laje será

executado com ärgämassa empregando-se cimento e areia grossa no traço 1:3 As
superfícies destinadas a receber o chapisco comum seråo limpas a vassoura e
abundantemente molhadas antes de receber a aplicaçåo desse tipo de revestimento.

As superfícies serão tratadas semelhantemente ä$ que receberäo chapisco
/\ comum. os chapiscos teråo preparo mecånico rom a utilizaçåo de betoneira própria para o
.- serviço.

2.3.$. ËMBOçO
O emboço tipo "Paulistâ" - Salvo indicaçåo em contrário será empregado

revestimento denominado emboco Faulista constituído de uma só camada de espessura 2,ü
cm. A argâmassa depois de aplicada ser¡å desempenhada à régua e alisada com
desempenadeira cuja face de contato oom å superfície revestida, t*rá feltro ou espuma de
borracha.

Os traços volumétricos da ärgamâ$sa do emboco das paredes internas é 1:3
(Argamassa de cimento e areia).

A água, na quantidade mínima necessária, será adicionada antes da utilizaçåo da
argarnassa" As argama$$as serão preparadas em quantidades tais que possam ser
aplicadas antes do inicio do endurecimento, sendo vedado o emprego de argamässa após
decorrido uma hora de adiçåo de água.

Antes da aplicaçäo do emboco, seråo colocadas guias com a mesma argama$sa.
A colocaçäo deverá $er feita de cima para baixo acabando a superfície com
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desempenadeira de madeira. A superfície não deverá apresentar irregularidades e será
mantida úmida, pelo menos durante 24 horas, para evitar a rápida secagem que poderá
causar fissuraçÕes"

2.3.S. REBOCO

A execuçåo do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do chapisco,
com a superfície limpa com vassourå e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser
iniciado o reboco, devor-se*á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se
encontram perfeitamente colocados. A argamassâ a ser utilizada em paredes será de
cimento e areia fina no traço volumétrico 1:3 e para o fundo de laje seriå argama$sâ de cal
em pasta e areia peneirada traço 1:4, espessura 5mm. Quando especificada no projeto ou
recor,nendada pela Fiscalização, poder-se-iá utilizar argamassa pró-fabricada^

Os rebocos regularizados e desempenados, år rógua e desempenadeira, deveråo
,1 äpt"êsêntar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, näo sendo tolerada

qualquer ondulaçåo ou desigualdade de alimento da superfície. 0 acabamento final deverá
sst executado com desempenadeira reveçtida com feltro, camurça ou borracha macia" A
espe$sura do reboco será de 5 a 7 mm"

2.3.7. REVEST¡M ENTO CERÂMICO.

Çonforme plænta de indicaçåo de revestimentos dos ambientes, seråo utilizadas
cer¡âmicas 10x1Oem e ceråmica 30x30cm para reverti as paredes.

Os materiais seråo de procedência canhecida e idonea e deverão obedecer às
especificaçöes de projeto. As ceråmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais seråo
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto èr sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peçäs que apresentarem defeitos de superfície,
discrepiåncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de f¿åbrica.

Serão testadas e verificadas as tubulaçÕes das instalaçÕes hidráulicas e eléiricas
quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados pära passâgem de canos,
torneiras e outros elementos das instalaçöes, os materiais ceråmicos não deveräo conter

^ rachaduras, de modo a $e apresentarem lisos e sem irregularidades.' : Cortes de material cerâmico, parâ constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, teräo dimensöes que não ultrapâssem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórlos de colocaçäo dos respectivos aparelhos.

Suanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter pêças corretamente recortâdas, com ârestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, seräo verificados os pontos das instalaçöes
elétricas e hidráulicas, bem como os nívels e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordåncia dos azulejos com o teto.

Os azulejos deveråo permanecer imersos em iågua limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, seråo suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por $ucessivos jatos de :ågua, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamåssa do clmento e areia no traço volurnótrica 1:4, quando não especificado
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pelo projeto ou Fiscalizaçäo. Desde que especificados pelo pro¡eto ou Fiscalizaçåo, poderåo
ser uiiliradas argama$sa$ pró-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas teråo espes$ura constante, näo superior a 1,5 mm"

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes seråo protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. 0 rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A argamas$a de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. $erá removido o exce$so de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material seråo limpas, na medidä êm que rs serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos seråo limpos com auxílio de panos secCIs

2.3.8. NIWSÓRIAS ÐH GRANITITE
Seråo utilizadas divisórias de granilite (h= 2,00m), o granilite deve ter espessura de

.-.,. 3,50 cm. Estas divisórias serão chumbadas no piso e parede com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3, polidas manualmente e deveråo ficar aprumadas e teråo seus cantos
arred,ondados.

2.4. prsos

2.4.1. LASTRO DE CONTRETO
Em ¿åreas externas de passeios, sob o piso podotátil, deve ser aplicado um lastro de

concfeto, espessura de 3cm. Para áreas internas sob os pisos industrial e ceråmico faz-se
necessário a execução de um lastro de concreto magro com esps$sura de 5cm antes do
assentamento do piso final. Nas áreas de vendas a granel 1 e 2 o piso deverá ser elevado a
uma altura de 15cm, para isso o lastro de concreto deve ter espessura de 15cm.

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos de
argamå$$a e outros materiais,

A definição de níveis dar-se através de taliscas que devem ser assentadas com
antecedôncia mínima de 2 dias.

No dia anterior à execuçäo do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser
molhada com água em abundåncia^

lmediatamente antes da execuçåo do contra piso, a água em excesso deverá ser
removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira (quantidade de
0.5 kg/m2), e espalhado com vas$ourâ, criando uma fina camada de aderência entre a base
e a argamassa do contra piso. Ësta camada de ader,ôncia deverá ser exeÇutada por partes
para que a nata näo endureça antes do lançamento do contra piso.

Hm seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, forrnando as mestras,
devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar â argamä$sa com soquetes de
madeira, cortar o$ exce$$os com régua. Após completadas as mestrâs, retirar as taliscas e
preencher 0 espaço com argamassa.

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira
de base 30x30cm e 10 kg de peso.

$arrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja
atingido o nível das mestrâs em toda a extensão.
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2.4.2. PtS0 CTMENTADO

Antes da execuçäo do piso deve ser feita a limpeza de todas as impurezas da
superfície onde o mssmo venha a ser asseniado, seja laje ou lastro de concreto. $obre a
superficie deverá ser feita aplicaçäo de argamassa com areia grossa lavada e cimento no
traço 1'.1, com consistência homogênea, aplicado com vassouråo parä obter melhor
aderência da regularização.

A regularizaçäo da superfície deverá ser com argamassa de cimento e areia gros$a
lavada, no traço 1:3, com rigoroso controle da quantidade de água. Sobre a mesmä deverá
ser feita a colocaçåo de juntas plásticas para dilatação, formando quadros de acordo com å
paginação do projeto, nåo ultrapassando 2x2m.

0 piso cimentado será executado öom argamassâ no traço 1:4 (cimento e areia), na
e$pe$sura de 15 mm (1,5cm).

A ' 2'4.3. CHRI\MICA ËSMAtTAÞA RHTIFICAÞA 30x30 cm (900 cm*) - PËl-5/PEt-4
Os materiais seråo de procedtåncia conhecida e idônea e deveräo obedecer ¿às

especificaçöes de projeto. As ceråmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais seråo
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peçâs que apresentarem defeitos de superfície,
discrepåncias de bitolas ou empeno. As peças seräo armazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens origínais de fábrica.

$erão testadas e verificada$ a$ tubulaçÕes das instalaçöes hidráulicas e elétricas
quanto iås suas posiçÕes e funcionamento. Quando cortados pärâ pä$$agem de canos,
tornoiras e outrss elementos das instalaçÕes, os materiais cerâmicos nåo ãeveråo conter
rachaduras, de modo ã $e apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material ceråmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, teräo dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocaçåo dos respectivss aparelhos^

Quanto ao seccionamento das ceråmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de tortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e

,,+- perfeitas, sem irregularidades perceptíveis,
Antes do assentamento dos azulejos, seräo verificados os pontos das instalaçÕes

elótricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitôs e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordåncia dos azulejos com o teto.

Os azulejos deveråo permanecer imerso$ em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, seråo suficientemente molhadas com
mangueira, no mornento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umçdecimento
produzido por sucessivos jaios de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assenlamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétricç 1'.4, quando nåo especificado
pelo projeto ou Fiscalizaçåo. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalizaçåo, poderåo
ser utilizadas argamâssas pré-fabricadâs, ou cimentos adicionado$ rom cola adequada ao
assentamento d* azulejos. As juntas teråo espe$$ura constante, não superior a 1,5 mm^

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes seräo protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. 0 rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3.1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
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cal à pasta. A argamt$$a de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. Será removido o excessCI de argamassa, antes da sua sscagem.

Todas as sobras de material seråo limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos seråo limpos com auxílio de panos secos

2,8. COBER'TURA

2"5.1. MAÐH|R.AMENTO p/ THLHA GHRÂM|CA - (RtpA, CA|BRO, LTNHAI

Os apoios que receberåo as Telhas serão de madeira, aparelhada, com largura
mínima de 40 mm, $empre acompânhando os caimentos das telhas^

A estrutura do madeiramento do telhado será executada de acordo com o projeto e
totalmente em madeira de lei.

As partes essenciais das estruturas como as treliças, constaråo $empre de peças
escolhidas de uma mesmä espécie vegetal.

As peças de madeira cujas seçÕes transversais possuam a maior dimensäo menor
ou igual a 3" só poderåo ser emendadas sobre um apoio. Para os apoios das estruturas
(pilares) será obrigatório o uso de contraventamentos sempre que o índice de esbeltes for
maior ou igual a 10CI^

Todo o madeiramento, antes de ser levado pâra ä cobertura, ser¡á imunizado com
aplicação, por imersão, de mistura de Carbolineum (VEDACIT), ou similar, oom
querosene, na dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outro tipo de tratamento indicado no
projeto executivo.

A montagem das telhas proce$sa-$e de baixo para cima (do beiral pära a
cumeeira), em faixas perpendiculares às terças de apoio. A perfeiçäo e ã estética na
montagem das telhas resulta da perpendicularidade das faixas às terças e do alinhamento
das fiadas. as telhas devem ser montadas nc sentido contrário aos ventos dominantes na
regiåo, afim de garantir maior estanqueidade da cobertura.

Para corte das telhas em pequenas quantidades, podem se utilizar serra, serrote
para madeira dura ou torquês. Para grandes quantidades, reromendamos utilizar serra
elétrica munida de disco esmeril apropriado. Use máscara toda vez que cortar ou furar
produtos com ferramentas elétricas que produzam pó fino.

As telhas podem ser perfuradas para passagem de tubos em um diâmetro de até
25ü mm. Telhas que recebem abertura devem ter apoios suplementares. Essas
perfuraçÕes devem $er sxecutadas com broca de aço rápido, serra e grosa para ajustes
finais. Deve-se prever um sistema de vedaçåo com saia metálica e materiais vedantes.

A fixaçåo ccrreta das telhas é indispensável para obter bom desempenho de uma
cobertura ou de um fechamento lateral. A iabela abaixo mostra a aplicação correta de
fixaçåo para cada região da cobertura e para cada condição de uso. A fixaçåo pode ser
feitas com Ganchos dobrados de aço galvanizado, com diåmetro de I mm e porca
sextavada de Ø I mm. São utilizados na fixaçåo das telhas e peças de concordåncia em
estruturas metálicas ou de concreto, junto com o conjunto de vedaçåo elástica, Pinos
Retos de Ø I mm (511ö") com ro$ca pära serem dobrados na obra. Os pinos dobrados na
obra devem receber pintura com tinta betuminosâ nas partes cuja galvanizaçäo tenha sido
afetada, de maneira a evitar a oxidaçåo ne$ses pontos. Devem ser utilizados nås
estruturas de apoio metálicas ou de concreto, deve obedecer uma diståncia mínima do
centro dos furos å sxtremidade livre da telha deve ser 5 cm. A perfuraçåo nas telhas deve
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ser feita com brocas apropriadas. Nuncü por processo de percussão.
Para cobrir o encontro de duas águas do telhado. $ão fabricadas nas inclinaçöes de

5'(paratelhasdee=6eBmm), 10", 15',2A',25"e30'.Acumeeiranormal terminal é
uma peça de acabamento. tl aplicada sobre a primeira e a última cumeeira normal,
proporcionando concordåncia com a aresta. Hxiste tambóm cumeeira normal aba 400, nas
inclinaçÕes de 10', 1S" e 20'^

2,5"2. TELþIA OERAIV'¡¡TA

As telhas do novo telhado seråo em Telha ceråmica colonial, säo fornecidas em
dais tipos: as inferiores, cånâis, säo diferentes na forma e na geometria cias supericres,
cåpas. Ëntretanto, podem ser fornecidas sem distinçäo entre ffipas e canais.

Pesam, em média, 1,80 Kg, quando secâ$.
Possuem, em média, 50 cm de comprimento, o quÐ lhes confere um consumo

módio de 31 unidadeslmZ, sem acréscimo de perdas.
As telhas ceråmicas coloniais tipo canal mais utilizadas no Estado do Ceará såo:

.Telha Colonial Comum
rTelha Colonial do Rio Grande do Norte
.Telha Colonial "Barro Forte"

Há no mercado telhas coloniais oriundas de pequenas olarias, quê såo fabricadas
scm encaixes, engates e critória de qualidade, mas que, a depender do tipo de obra,
podem ser úteis. Pesam secas, em média, 1,10 kg.

As telhas ceråmicas coloniais de boa qualidade, prensadas e produzidas em
ceråmicas industriais, possuem encaixes para montagem e engate para ripa.

Normalmente nåo säo fabricadas peças especiais, de forma que cumeeiras ou
espigões são executados com as préprias peças emassada$ oom argamas$a traço 1'.2'.8(
cimento, cal hidratada e areia).

Nas parede$ que trespassarem a coberta devem ser colocados rufos em chapa de
aço galvanizado n'24 fixados com buchas, vedados com silicone PU e popiado com rebite.
A utilizaçåo dos mesmos tem em vista a näo infiltraçåo de água nas paredes.

2.5.3. CATHAS
Para captâr as águas pluviaís serão instaladas nos beirais calhas de chapa de cobre,

no26, desenvolvimento 50cm.

2.6, BEIRA-BICA
Ser¡å feito cCIm argämassa de cimento, cal hidratada e areia gros$a, no traço 1'.2'.8

?.7" H$QUAÞRIA$ H BANCADAS

2.V"1. HSQUADRIAS ÐH MAÐHIRA
A madeira utilizada na execuçåo de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós,

cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que po$sa comprometer a sua
durabilidade, resistência mecånica e aspecto. Seråo recusados todos o$ elementos
empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperleiçöes ou

21 
Y)t[-



1ååí.i
"{itå
Sê
llt

PRETEITURA IUTUNIGIPAL DË AMONTADA
A*rumt¿xln

s tfftx$
JOTÅ
pfistxï$*$$ÿìnNÒ MUllìâteÀL

confeccionadas com madeiras de tipos diferentes.
îodas as peça$ de madeira receberäo tratarnento anticupim, mediante aplicaçåo de

produtos adequados, de conformidade conr as especificaçÕes de projeto. Os adesivos a
$erem utilizados nas junçÕes das peças de madeira deveråo ser à provâ d'água.

As esquadrias e peças de madeira seråo armåuenados em local abrigado das
chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condiçöes prejudicia¡s.

A instalaçåo das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocaçäo, nåo seräo forçadas a se acomodarem em våos fora de
esquadro ou dimensÕes diferentes das indicadas no projeto. As juntas seråo justas e
dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos,
cavilhas e outros elementos para a fixaçäo das peças de madeira serão aprofundados em
relaçäo às faces das peças, a fim de receberem encabeçamento cCIm tampöes
confeccionados com a mesmâ madeira. $e forem utilizados, os prego$ deverão ser
repuxados e as cavidades preenchidas com mas$a adequada, conforme especificaçåo de
projeto ou orientaçäo do fabricante da esquadria,

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequâdos, rigidamente
fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso
particular, de modo ä ässCIgurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os
arremates das guarniçÕes com CIs rodapós e revestimentos das paredes adjacentes seräo
executados de conformidade cCIm os detalhes indicados no proleto.

As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas cCIm verniz
adequado, pintura de esmalte sintético ou material específicCI para a proteçåo da madeira.
ApÓs a execuçåo, frs esquadrias serão cuidadosamenie limpas, removendà*se manchas e
quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

Todas as etapas do prCIcesso executivo deveråo ser inspecionadas pela
Fiscalizaçåo, de modo a verificar a locaçäo, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as
dimensÕes e ö formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com
o projeto. Seråo verifícados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocaçåo
das ferragens.

2.V.2. E$QUADR¡AS ÐE ALUMINIO
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deveråo respeitar as

indicaçÕes e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricaçäo. Os perfis, barras e
chapas de alumínio utiliuados na fabricaçåo das esquadrias seråo isentos de
ompenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão
atender às exigências de resistência pertinente$ aCI uso, bem como aos requisitos estéticos
indicados no projeto.

$erå vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas
metálicas com predomínio destes elementos, bem comCI com qualquer componente de
alvenaria. O isolamento entre as peçâs poderá ser executado por meio de pintura de
cromato de zinco, borracha clorada, elastomero plástico, betume asfáltico ou outro processo
adequado, como metalizaçåo a zinco.

O proleto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurår a indeformabilidade e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis seråo providas
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de pingadeiras ou dispositivos quê garantam å perfeita estanqueidade do conjunto,
impedindo a penetraçåo de águas pluviais.

Todas as ligaçöes de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina
parâ o local de assentamento seräo realizadas pCIr soldagem autógena, encaixe ou auto-
rebitagem. Na zona de solda nåo será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da
superfície ou alteraçäo das características químicas e de resistência mecânica das peças. A
costura de solda nåo deverá apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita
uniformidade da superfície, mesmo no caso de antorior processo de anodizaçåo^

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligaçÕes de
peça$ de alumínio. $e a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos seräo da
mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.

Ös parafu$Õ$ ou rebites para ligaçÕes de peçâs de alumínio e aço serão de aço

- cadmiado cromado. Antes da ligaçåo, fr$ p*ças de aço seräo pintadas com tinta à base de
^'cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deveråo ser

perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas seräo
vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, â$ peças receberão tratamento prévio,
compreendendo decapagem e desengorduramento, bem cCImo esmerilhamento e polimento
mecånico.

0 transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias seräo realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos råsperos ou contato com metais pesados, romo o aço,
zinco ou cobre, ou subståncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de
mantagem, as esquadrias de alumínio seråo recobertas com papol crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

instalaçäo das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocação, nåo serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensöes diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas
atravrís de contramärco$ ou chumbadores de aço, rigidamente fíxados na alvenaria ou

,.... conÇreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente' 'isolados do contato direto cCIm as peças de alumínio por metalizaçåo ou pintura, conforme
especificação para cada caso particular. As armaçöes näo deveräo ser distorcidas quando
aparafusadas aos chumbadores ou mârcos.

Para combater a particular vulneraþilidade das esquadrias nas juntas entre os
quadros ou marcCIs e â alvenaria ou conrreto, desde que a aberiura do väo nåo seja
superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe
ässegure plasticidade perrnanente.

ApÓs a instalaçäo, as esquadrias de alumínio deveråo ser protegidas com aplicação
de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execuçåo dos serviços e obras,
por ocasiåo da limpeza final e recebimento.

2.7.3. ESQUAÐRIAS NE FERRO

Todos os trabalhos de serralheiro comun$, artísticos ou especiais, seråo realizados
com ä maior perfeiçäo, mediante emprego de mäo-de-obra especializada de primeira
qualidade e executados rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de

i¡è
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detalhes, indicaçÕes de demais desenhos de proleto.
Quando, por acaso, näo houver projetos ou detalhes das esquadrias o Construtor

deverá executá-lo junto ao Contratante.
As partes mÓveis das serralherias seråo adotadas de pingadeiras, tanto no sentido

horizontal, como no sentido vertical de forma a garantir perfeita estanqueidade evitando,
dessa forma, a penetração de água de chuva.

Os quadrns seråo perfeitarnente esquadriados, teråo todos os ângulos ou linhas de
emendas soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecorem as rebatas e
saliências de solda.

Todos os furos dos rebites ou dos parafusos seråo escareados e as aspereza$
limadas. SÓ seräo permitidos furos executados com furadeiras e nunca com punçäo.

Na fabricaçäo de grades de ferro ou âço comum seråo empregados perfis singelos
do tipo barra chata, quadrada ou redonda^

Na fabricaçåo das esquadrias, nåo se admitirá o emprego de elementos compostos
obtidos pela junçåo, por solda ou outros meio qualquer de perfis singelos.

Os perfis e as chapas empr*gadas na confecção dos perfilados seråo suþmetidos
ao tratamento preliminar antioxidante, o qual serÍá função do sistema de pintura e
obedecerá no que se refere âo preparo da superfície.

2.7.4. V|ÐROS COMUM
Os vidros seräo de procedôncia conhecida e idônea, de características adequadas ao fim

ä que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme.
Os vidros deveråo obedecer aos requisitos da NBR 1 12CI6.

Antes da colocaçåo nas esquadrias, os vidros deveräo ser limpos, de modo que as
superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, gråxa ou qualquer outro material estranha.

c2LCIöAÇA) EM tÁX/rHÖS DE ALUM\N)}
película protetora das peças de alumínio deverár ser removida com auxílio de solvente

,\ adequado. Os vidros seråo colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distånciadeT+
do våo, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocaçäo, os cantos
das esquadrias seräo selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de esptitula ou pistola
apropriada. Um cordäo de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas
partes onde será apoiada a placa de vidra.

O vidro será pressionado contra o cordåo, de modo a resultar uma fita de mastique com
espe$sura final de cerÇa de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressåo, contra
um novCI cordäo de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com e$p€$$ura
final de cerca de 2 mm. Hm ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do
materjal de vedaçäo, com posterior complementaçåo com espátula nos locais de falha.

Para a fixaçäo das placas de vidro nos caixilhos, também poderåo ser usadas gaxetas de
nÊoprene pró-moldadas, que deverão adapiar-se perfeitamente aos diferentes perfis de
alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma
camada de 1 mm de maslique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando^se
a gaxeta de neoprene sob pressåo. $obre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada
de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene,
com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete.

K-24



tji d.

s
cp,iì#

IY
&
9i,

,drxt¿lx¡t*xllr
PRHFHITU RA M{,.I II¡ICIPAL DE AMONTAÞA

{ì{}ÿf ßN{l MLINrâ¡FÀÀ.

JOT*
pñ&J¡IS3 S

2"7"S. FERRAüEN$

Todas as ferragens pärä esquadrias de madeira, serralheria, armaråo, balcÕes,
guinche e outras, seräo inteiramente novas, em perfeitas condiçöes de funcionamento e
acabamento.

Seråo de ferro cromado, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco
ou polido, conforme especificado para cada caso.

As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de
forma a suportarem, tom folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Os cilindros das fechaduras seräç do tipo monoblocn, formato oval. As ferragens
erbedecerão ao disposto nas normas da ÅBNT.

A localizaçåo das ferragens nas esquâdrias será medida com precisåo, de modo a
serÐm evitadas discrepåncias de posiçåo ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, seråo localizadas a 1,05m do
piso acabado"

0 assentamento de ferragens será procedido com particular êsmero pelo
Construtor. Os rebaixos ou encaixes pâra dabradiças, fechaduras de embutir, chapas-
testas e outras, teråo a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam
emendas, taliscas de madeira, etc.

Para o assentamento serãCI empregados parafusos de qualidade, acabamento e
dimensöe$ cCIrrespondentes aos das peças que fixarem, devendo aquelas satisfazerem a
norma N845153.

2.7.6. COBOGÓ DE CIMENTO TIPO DIAMANTE
Na nova fachada será erguida umä pärede com cobogés de cimento do tipo

diamante. 0 formato da cobogó deve ser fielmente igual ao especificado no projeto.
0 assentamento dos elementos vazados de concreto é como na$ alvenarias

convencionais de vedaçåo^ No assentamento de apenas uma peçä em abertura de
parede, dever;å ser estendida uma camada de argama$sa na parte inferior da abertura,
nas laterais e na parte superior da peça. A seguir encaixar o elemento vazado na
abertura observando-se o preenchimento total das juntas com argama$sa, e seu
alinhamento horizcntal e vertical com a parede. Nos fechamentos que exijam mais de
um elemento vazado, estes deveräa ser assêntados em fiadas horizontais consecutivas
até a preenchimento do espaço determinado do projeto. Antes de ser iniciado o
assentamento dos elementos vazados de concreto, deverão ser previamente marcadas e
niveladas todas as juntas, de maneira a garantir um número inteiro de fiadas.

0 assentamento será iniciado polos cantos ou extremidades, colocando-se o
elemento vazado sobre uma camada de argamassa previamente estendida. Ëntre
dois cantos üu extremos já levantados, será esticada uma linha que serviriá como guia,
garantindo*se o prumo e a horizontalidade de cada fiada. Se a espessura do elemento
vazado nåo coincidir com â da parede, o mesmo deverá ser alinhado por uma das
faces (interna ou externa) ou pelo eixa da parede, sendo que tais alinhamentos serão
feitos de acordo tom as indicações detalhadas no projeto. Para alinhamento vertical
deverá ser utilizadCI r prumr de pedreiro.
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2,7,7, BANCANAS
As seråo de granito, tor cinza andorinha, espessura 2cm, com arestas e bordas

boleada.

As bancadas seräo apoiadas em suportes de barra chata de ferro engastado na
parede.

2.8. PINTURA

2,8.1. PINTURA LATEX
Após todo o prepâro prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas

de Óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a \o/a). Hm
seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demåo de
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicaçäo do fabricante. Após 24 horas,

^ será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, â massa corrida plástica, em
camadas finas e em número suficiente parä o perfeito nivelamento da superfície. 0 intervalo
mínimo a $er observado entre as camadas será de 3 horas.

Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra
demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da
tinta de acabamento, a rCIlo, na diluiçäo indicada pelo fabricante.

Na pintura de superfícies de tijolos ou cCIncreto aparentes, gesso e cimento-amianto
com tinta látex, seråo observadas as recomendaçöes das superlícies rebocadas, exceto na
aplicaçåo da mä$$ã corrida e da segunda demäo de impermeabilizante. Nos cåso$
específicas, será aplicado o "primer" recomendado pelos fabricantes.

2.8.2, PTNTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES METÁLICAS
$uperfícies zincadas, expostas ä intempéries ou envelhecidas ê sem pintura,

requerem uma limpeua com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético
glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma
demåo farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamenteÂ limpas, livres de contaminaçåo e secäs, poderão receber diretamente uma demão de tinta-
base.

ApÓs a devida preparação, as superfÍcies seråo lixadas a seco, removendo*se o pó,
de modo a deixa-la totalmente limpa. Hm seguida, seräo aplicadas duas ou mais demåos de
tinta de acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando sempre as
recom endaçöes do fabricante.

2.8.3. PINTURA HSMATTH SOBRñ $UPHRFICIHS DË MAþHIRA
ApÓs a devida preparaçäo das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demäo de

tinta de fundo para impermeabilizaçäo e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em
seguida, as superfícies seråo lixadas a $eco e limpas do pó. Posteriormente, seråo aplicadas
duas ou mais dernãos de tinta de acabamento com retoques de massa, se neces$ários, antes da
segunda demåo, sempre observando-se as recomendaçÕes do fabricante.
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2.S.1" nAüA DË LOUçA BRANGA CICAIXA ACOpTATA
t vaso sanit¿årio seräo de louça branca de 1a qualidade com caixa acoplada de louça

branca com botão de acionamento na parte superior e capacidade de acionamento de 6
litros, este conjunto deverá ser de procedência conhecida e idônea e isentas de rachaduras

2,9.2. TTRNEIRA DE PRESSAO CROMADA
De liga metálica com acabamento cromadc

a1a. TNSTAL.AçÕHS ËL*TRICAS

^ ÇAËOs

INSTÅLÅÇAO nX C,4åOS

$*Ýi$iÝa tru¡{¿tFÀi..

Os condutorCIs deveråo ser identificados cCIm o código do circuito por meio de
indicadores, firmemente presos a e$tes, em caixas de junçäo, chaves e onde mais se faça
necessário.

As emendas dos cabos de 240V a 1000V seråo feitas oom conectores de pressäo
ou luvas de aperto tu compressåo. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas,
deveråo $er reve$tidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície
uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposiçåo, camadas de fita isolante
adesiva. A espessura da reposiçåo do isolamento deverá ser igual ou superior à carnada
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deveråc
ser executadas conforme recomendaçÕes do fabricante.

Circuito de audio, radiofrequôncia e de computaçäo deveräo ser afastados de
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de induçåo, de acordo com os padröes
apliciåveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, näo
deveråo ser expostas à umidade do är amþiente, exceto pelo espâço de tempo
estritamente necessário à execuçäo de emendas, junçöes ou terminais.

l/vsrÁt,4Çna nç, cÁ#os Ërvî LINHAS sutrrËËRÁA/ËÁs

Em linhas subterråneas, os condutores nåo poderåo ser enterrados diretamente no
solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado
a fogo dotados de proteção contra corrosão ou, âinda, outro tipo de dutos que assegurem
proteçåo mecånica aos condutores e permilam sua fácil substituição em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterråneos e sobem ao longo de paredes ou
outras superfícies deveräo ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou
galvanizado, ató uma altura näo inferior a 3 metros em relaçåo ao piso acabado, ou até
atingirem a caixa protetora do terminal^

Na enfiação das instalaçöes subterråneä$, os cabos näo deveråo estar sujeitos a
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esforços de traçåo cäpäzes de danificar suä capa externa ou o isolamento dos condutores
îodos os condutores de um circuito deveråo fazer parte do mesmo duto.

/A/SrÁtÁÇ,Âa DH t4Ëos Ëillt LTNHASÁÉËËÁS

Para linhas aéreas, quando admitidas nâ$ distribuiçÕes exteriores, deveråo ser
empregados condutores cCIm proteção à prCIva de tempo, suportado$ por isoladores
apropriados, fixados em poste$ ou *m parodes. 0 espaçamento entre os suportes nåo
exsederå120 metros, sälvo autorizaçåo exprËssa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuiçåo aerea exterior à instalaçåo interna de uma
edificaçåo, deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de
uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de
pingadeiræ, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Ëste tipo de instalaçäo com

^ condutores expostos só será permitido nos lufares em que, além de näo ser obri$atório o
Êmprego de conduto, a instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que
po$såm danificar cs condutores ou causar estragos nos isoladores.

INSTÅLAÇÃA nr t4ËOS Hiltt DUTOS Ë trLËTRODUTOS

ùù'r:nNa eluNrfr!Àì..

A enfiaçäo de cabos dever¡å $er precedida de conveniente limpeza dos dutos e
eletroduto$, tüm ar camprimido ou cCIm pä$sägem de bucha embebida em verniz isolante
ou parafina. 0 lubrificante para facilitar a enfiaçåo, se necessiårio, dever¿å ser adequado à
finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados
talcc industrial neutro e vaselina industrial neutra, poróm, näo será permitido o emprego de
graxüs.

Hmendas ou dorivações de condutores só seräo aprovadas @m caixas de junçåo^
Näo serão permitidas, de forma alguma, ernendas dentro de eletrodutos ou dutos.

As ligaçÕes de condutores ao$ bornes de aparelhos e dispositivos deveråo
obedecer aos seguintes critrérios:

.Cabos e cordÕes flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 ffiffi*, terão as pontas
dos condutores previamente endurecidas com ssldas de estanho;

rCondutores de seçåo maior que CI$ acima especificados seräo ligados, sem
solda, pÕr conectores de pressão ou terminais de aperto.

rrusÏÁrÁÇÃç nr tÄ8o.s EM BANDffÁS E CANALFTAS

Os cabas deveråo ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,
depositados sobre ëstüs, para evitar raspâmento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em
lances horizontais deveråo ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente" Cabos
singelos em lances horizontais deverão ter fixaçåo a cada 10.û0 m. Cabos singelos em
lances verticais deverão ter fixaçäc a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deveråCI ser
arrumado$ um äo lado do outro, sem sobreposiçåo.

T_\
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Os eletrodutos deveråo ser cortados perpendicularmente ao $eu eixo longitudinal,
conforme disposiçåo da NBR 5410.

þoloramento
Não seråo permitidos, em uma única rurva, ångulos maiores que 90o, conforme NBR

5410. 0 número de curvas entre duas caixas nåo poderá ser superior a 3 de g0o ou
equivalente a27to, conforme disposiçåo da NBR 541A.

0 curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem
enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou reduçåo do diâmetro interno.

,, O curvamento dos eletrodutos em PVC deveriÍr ser executado adotando os seguintes
procedimentos:

.Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual aCI arco
da curva a executar e abrir rCIscas nas duas extremidades;

rVedar uma das extremidades por meio de um tampåo rosqueado, de ferro,
provida de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher
a seguir o eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura
areis/serragem, batendo lateralmente na peçä, vedar a outra extremidade
com um tampåo idêntico ao primeiro;

.Mergulhar a peçä êm umä cuba contendo glicerina aquecida a 140oC, por
tempo suficiente que permita o encurvamentc do material; o tamanho da
cuba e o volume do líquido seråo os estritamente necessários à operaçäo;

.Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaix¿á-la num molde
de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento
do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do
lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

RCISTAS
As roscas deveråo $er executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte

deverá ser feito aplicando as ferramentas na seqüência correta ê, no caso de cossinetes,
com ajuste progressivo.

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após
ä execuçåo das ro$cä$, as extremidades deveråo ser limpas com escovâ de aço e
escareada$ parâ a eliminaçåo de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as rosca$ com uma ou mais voltas
completas ou fios c,ortados deverão ser rqeitados, mesmo que a falha não se situe na
faixa de aperto.

CCI/VñXÕFS F TAIIÅPÖES

As emendas dos eletrodutos só serão permitidâs com o emprego de conexÕes
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apropriadas, tais como luvas ou outras peçâs que assegurem a regularidade da superfície
interna, bem como a continuidade elótrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscä$, a
fim de facilitar as conexöes e evitar â corrosåo, $em que fique prejudicada a continuidade
eletrica do sistema.

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas
de passagem e conduletes deveråo ser vedados Çom tampöes e tampas adequadas.
Hstas proteçÕes nåo deveråo ser removidas antes da colocaçåo da fiaçäo. Nos eletrodutos
de reserva, após a limpeza das roscas, deveräo ser colocados tampões adequados em
ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizadol6 AWG.

Os eletradutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deveräo formar um sistema
de aterramento contínuo. Os eletrodutos suþterriâneos deveråo ser instalados com
declividade mínima de 0,5 7o, entre poço$ de inspeçåo, de modo a as$egurar a drenagem.
Nas travessias de vias, os eletrodutos seräo instalados em envelopes de concreto, com
face superior situadä, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.

Os eletrodutos embutidos nas lajes seräo colocados sohre os vergalhöes da
armadura inferior" Todas as aberturas e bocas dos dutos seråo fechadas para impedir a
penetração de nata de cimento durante ü colocaçåo do concreto nas forrnas. Os
eletrodutos nas peçä$ estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não
suportarem esforços näo previstos, conforme disposiçäo da NBR 5410.

Nas juntas de dilatação, a tubulaçåo ser¡å seccionada e receberiå caixas de
passagens, uma de cada lado das juntas. Ëm uma das caixas, o duto não será fixado,
permãnecendo livre^ Outros rocursos poderåo $er utilizados, como por exemplo â
utilizaçåo de uma luva sem ro$ca do mesmo material do duto parfi permitir o seu livre
deslizamento.

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem
executados os revsstimentos. As extremidades dos eletrodutos seråo fixadas nas caixas
por meio de buchas e arruelas rosqueadas.

Após a instalaçäo, deverá ser feita verificaçåo e limpeza dos eletrodutos por meio
de mandris passando de ponta a ponta, eom diåmetro aproximadamente 5 mm menor que
a diåmetro interno do eletroduto.

2^11" LtMpEZA

üs serviços de limpeza geral deverão satisfazer aos seguintes requisitos:
- Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos

0s ates$os,
- Todas as alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos,

pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros seråo limpos abundantemente e
cuidadosamente lavados, de modo a nåo serem danificadas outras partes da obra por
serviços de limpeza.

Quando a simples Lavagem näo remover âs manchas, seråo utilizados de acordo
com a orientaçäo da fiscalização, outros proces$os de modo ä assegurar a pefeita limpeza
das superfícies. \

a\l_
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0 construtar obriga*se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que por ventura
venham a danificar-se por ocasiäo da limpeza.

Será procedida cuidadosa verificaçäo, pCIr parte da Fiscalizaçäo, das perfeitas
condiçÕes de funcionamento e segurança de todas as instalaçöes de água, esgoto, águas
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanit¿årios, equipamentos diversos, ferragens, etc.
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^a 
t) a1 11 ) \7î,,6.1 ô ?floå

4.2.2 SEINFR¡{ c252! MANI.]4I..
M3 38,38 26,43 33,60 1.289 ,57 0,19ô¿

t'û, r A t(tì 37n nn 141'a 0 qqoÀ
rlì2 1 s V{: 9t a ñ rRq,

:t7 qlì 1 ? ',ìri lq 7ô

4.2.6 fìËINFRA c1 399
TOP.MA PtÁNA CiiAPA COMPENSADA PLASÌ1FICADA, ESP. =
17mftì I lTll riY M2 56,ttg 1,21.,92 6.93f¡,01J 1,03qò

7 SE¡NFRA c0844 , FCK :t0 MPa CoM
I\43 10,84 456,9r 580,82 6.296,09 0,9 3 o,/o

(1 ân4 M"ì tn a¿ '134.84 1 fìriR otì fl tAol^
14.754.2{l({t) 16 t(G ?nn qn 1^ 12 :ì Éiûfì f A

qËTNËP À (::t)2 15 J¿ gfÌ ìq n¿ R?',7tì
({t'} t 7 rc p4 1i 1).35 \) t\ '1-1

^ 
) t\ot^

4.3.4 fJFJNËRA c1 399 I..ORMÂ PLANA CIIAPA COfì4PENSADA PLASTIFICADA, FSP-*
12ñûì l.¡TÍl . 5Y M2 83.50 9$,91. 1?1.,92 1 0.1 80,32 1,5L'7o

SEINFRA c084.4
f:lO AGRËçADO

M3 4,74 456,97 sB0,B2 't 2.753,Ð9 o,Ato/o
42 Ë (1É'¡\4 M"J 4 ?à 't2^ 94 111 ¿1 Ò 1 ioJ"

to 1ÃÁ âa ) oao
4â1 <ìËt NtËÐ Å )i) '/i 141'1 17 qA

iYÌr 1 q kü 1) qô 14.9B 2:ìft ôô
44\ <ìFt À¡Ë[ Á rt1217 1) iq 1q 7íì

4.4.4 !'FfNFRA c1399 FORMÂ PLllNA CllÂPA COÞ4PENSADA PLÂ9TIFICADA. ESP-*
1 ?mrfl ¡ iTIl riY fvl2 90,0fì ï2.1.,92 '10.982,55 1,63'7o

4.4.5 SEINFRI\ c084.4 FCK :J0 MPa (f)M AGRI:çAÞO
M3 5,11 456,9t 5BO,B2 2.967,99 a;44qo

rìt-ìNf:QA
f\43 1?l 41 ß7q 01 0. 1llo/o¿4 ) .?1o/¡

4S1 ('{1)I^ t<G I 5:J.fì0 1? qÁ t TAt )\
4L,'.) (itsrNpo À r'ñ) 1 r tìq fiô 14 qft 10 n¿ ') 4<t!,,(¡)17 kc 1t\ 2i 7).:tg 1 1i) 1A

4,5.4 s;ËiNfi.RA c1 399
FORMA PLANA CIIAPA COÞ4PENSADA PLÂ9TIFlCADA, F9P,*
12m,r\ IJTII çx [42 63,()r; 4q a1 12.L,92 7.761.,4'.) 1,15¡70

4.5.5 SFINFRA ç084.4
çONCRËïQ P/VII3R., FCK 30 MPa COM AGII.HC;ÄDO
ADOUlRII)Ö M3 3,04 4.56,9I 580, S2 1.765,69 0,269ô

F INÊII Á 1tI 4l q?1 nq O.0fl0lo
t!,ê

4.6.1. f;[:lNl-RA c4455 LÁJE PRE"FABRIC/\ÞA TRELIÇADA P/ FORRO - VÃO ATÉ 2,BO
tÝ12. 60,71. L1.7,43 .1.49,:¡B Lt 62,79 1.,i14þ/t

ql1 qË1N Ër¿ A M' q Âf¡ ?a qÂ 17 (A o Íìqo/^(1? rf iTn M1 1ñ aã 1t¡-, n1 a oao/-

5.1.3 SEINFRÂ c1û66 CIMfiNl'AI)O :X]BRH
M2 4r8A 22,92 29,14 !39,87 o tozaio

5.2.1, fJEINI'RA <:),774 ÞE ELEMENTO
M2 9,60 1.48,86 189.23--' 1. B J.6,61. g t27t'/ô

5_a

5.3.1 EElNFRA cû776 DÈ CIMHNT'O I.:
M2 10,36 6,18 7,86 4r,43 0,0 1o/ô

5.3.2 SËI NËRA c302t, REEOCO C/ AR6AN4ASSA DE CIMFNTO E AREIA PENEIRADÂ,
TRACô 1 : il M2 10,36 43,?.t! 54,99 569,70 0,08,7o

!ç,d Á10 tß
5.4.1 SElNFRA c21B L

RHGtJl.Alì[7AÇAO Dh ÍJA$H C:/ ARGAMASìSìA CIFlÍiNl.() H ARFIA
!;l lìËNt-f fiafr "tQ¡.aô 1.r - Ë(Þ= 'ì¡m M2 4,t10 24,37 30,98 r4B!7O 4,0201a

5.4.2 f;EINf.RA c191.5Y PISO CI|'4TNIADO C/ ARCAMASSÂ DE CIMENTO [ ÂREIA S/
PENEIRÂÊ.. TRACO 1:4. FSP = 1 l!,:r¡, M? 4,80 4?.,95 54,()0 262,08 Û,04{70

tç"5

9ElNFRA c1208 Ë¡.1A5ìf;AN4ÉNTO DË PAfìHDtrS INItìRNA{i 2 |.)ËMÀOS C/fvlA$ttÁ
DË PVA M2 103,60 1 1,85 15,06 7.560 t22 O,23o/o

rlA1q M) 1A ?Ê

5.5.3 $ËINFRA c:1.206
fMA5s/IIqfNTO DE ESQUADRI/\5 DE NlADElRA P/TINTA ÕLEO
OIJ FSI\4¡\I TF ) ÙFMAÕS M2 3,:J6 1.6,67 ?-7,1.9 71,20 0,01.(]1r

qFINi:R/ì 1^11Pñ M') Rn fi4q,6 ? tÃ
ci4a.7 M') ARA 1 1a

SFINFRiI f 1 na.1 M? ?o c6
61) qFINFPã fi f11 11Â n?

SEINFI{Á. c1066 PI$O CIMFN ADO
M2 4,BA 22,92 29,14 139,ß7 a,û2olo

6.2.1. S[:INFRA c:1.1 t4 ALVENARIA DE ELEMENTO VAZADO CEP.ÀIViICO
/20X20X1 O.:ûì,} a/ÀnG TÍMFNTÕ F ÂpFtÀ TaÀ¡-Tì 1.? M2 I,6A l.4B,B6 1.t 9,23 Ì.816,61 t,2 /a*t

g
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PRrFËIïUnA t'IUNICIPAL DE AMONïADA
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onçnurnto oÁsrco

8DI UïILIZADO: 27, 12olo

7.2.1_

f,.3.1. :itsINFRA ur7 76
CHAPISCO C/ /\RGl\¡.1Â554 DE CIMENTO E l\RF1.À
q/ÞFNFlllÀl{ TRA{Iô 1 ì F{Þ s rirrrrn p/ ÍrÀRFñF tý12 i 0,36 6,1.fì 7,tJ6 81,4:l 0,01.o,4,

6.3.2 SElNFRA c3028 RÉIJO(I) C1 ARGAMA$$A DIi.ì (lïlÝìhNTQ Ë ARËIA PHNËIRADA,
'rRAfYt 1 '? tv12 10/36 4.3,2t, 54,99 56û,70 A,t9ala
pfli.ls alö,71

6.4.1. SËINFRA c21tit. REGIJLARIZAÇÁO ÞF OASE C/ ARGAMI\SsI\ CII.4ENTO E AF.EIA
q/ ÞFÀlËTÞÀn TQAaô 1.? lÝt2 4,80 2.4,:) Ì 30,98 1.48,70 0,ô?-oh

6.4..2 SElNFTTA. c1915 Pl!ru Cll"lf.rNlAl)O C7 ARGAMA$IIA ÞË CIMËNl.() Ë ARhIA S/
ÞÊNF|AÁA lpÂr'ô I'd tr<tÞ - r (,.m M2 4,80 42,95 54,60 262t08 0,04o.,'o

ñc PINTUftA ã arl na ã âaot-

fr.5.1. :;ËINi.RA cL20B EIYAss/IIÝ]ENTO DE PAREÞES INTERNAS 2 DEMAOS C/MASSA
DF PVI\ týl?. '10:.J,56 Ír,85 '15,06 1..559,6 L 0,2'3<*t

SFINFRA M1 10 ?P a¡ 380/"

6.5.3 SEINFR/]. crzÐa ËT{ASSAMËN1O DÉ f:fltluAÐRlA:t DH lvlAÞ[:lRA l-ÌlïINlA OLf:o
ôt IËqMAt If- ) DFMÂöq N42 3,36 t6,67 2r,79 7L,20 0,0 1olo

!ì[:iNf: RA M) )ô 7'a tì8.54
LÏMPËZ/I ü[RAL ?_f5 O-0ôo/n

{ìËtNtÊ[ À ('atM7 M1 ¿Qfi 117 1^6

7.1.1 9EINFRA c0073
AL.VITNARIA ÞH TTJOLO C:ÉRÀMICO FtJRADC) (9x19x19)cm
CIAR(;AMA:;$A N4I$ilA OH CAL. HIþRATAÞA ÉfiP.*10cnr
I I .? ,'11

¡42 100,03 59,82 76,04 7.606 tzB 1.,13?o

7,7.2 SEINFRÂ c1t74 AI.VFNARIA r){: i:l..[:MENTO VA;¿AþO CRRAIý]Ifi)
/rnÿlnVJíì^ha\ ¡'/ÁÞa: ¡lMÊ(lÎ¡ì Ë 

^Ðsl^ 
lÞ^r'l\ 1,"¡ M2 9,60 T4B,86 1 89,23 1. B 16,6 1 0,27o/o

<ìt-ìNf:ilÁ 1 
^6â 

1) L 11] q"1 '7)t1 1l lì 11ó/^

g[iINf'RA c:07 76
Clii\PISCO C/ /ìRG^M/1SS/1 DE CIMFNTO E l\REIA
C/pFNFlfìAR TRÁrô 1.1 F{Þ = qmm p/ pÀaËnF M2 98,00 6, LtÌ 7,86 770,28 0,1.l.<t/o

7.2.2 9E1NFT{Á c3028 Ri:u(lç(l (:/ ARGAfvlAstltA DF ClMhNl'o F ARHIA PÍ:NH[RÁÞA,
t aÀa'll 1.? M2 9B,oo 43,26 54,99 5.389,02 0, B0o./o

Ës0uasnrÀs 0üt ßE o 140/-
121 {ìËì NtËÞ À raá) t2 ilN I nn
AA pI50s t.a2z .7 6 ô 2\o/^

241 <ìFINìËEÁ ('1411 ¿R fìtì l7 ô? 4R)/ 'i r1l, aÂ

1.4.2 I;lilNFRA c191.5 PISO CI¡4FNTÁDO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E /\REIA S/
FFNFIR/IÞ ïf{ACÕ 1 4 FÇFr = 1 t¡rn lvl2 48,00 42.,95 54,6t) 2.{i20,80 0,39o/i'

?_c O.6Oo/¡

7.5.1 5ElNrt{A c1208 FlvlAIì$AMËNlO ÞËì PAR[:ÞÉli INTËRNA$ 2 ÞHl"1AOf; C/HASSA
Dt- p\/Á ¡42 98,00 11,8 5 1 5,06 1.475,rìB t,224/a

'? \) cËfñrpo a atAlq M) qti ôô 1q tn :rt q,

7 .5.'.J SËINIJ:RA c1.206 EIV]ÂSSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÕLEO
ÕI J FqMÂI fF ) T,FMAÕC M2 3,36 16,67 21,1,9 71,2-o 0,01o4

7\4 qËtñrtrÞ a t^1)9ã MA nn q4 ô ô1 0/-

7"6 LIMPIZÂ GIRAL ta r? o,o10/a^1f\1 qtrTñtFp 
^

fiáa.a M' ¿c flô 1 1? ft ô1 0/.

u.1.1 $ËtNr.RA c00 73
ALVENARIÂ ÞE TIJOLO CERÁMICO FURAÞO (9x19x19)cm
C/^RG/IMÂS54 MISTI\ DE CAL l-llDR^TADA ESP.*10cnr
11.9,n\

N42 t.00,0:r 59,82 76,04 '7.606,?.8
1,1"3r7o

B.1..2 SIiINT'RA ctlt4 ÂLVFNARIA DE ELEMENTO VAZADO CEP.ÀMICO
a20X20X10cmi a/ÀRG Í]IMFNTÕ F 

^pF¡À 
TPÀf^rì 1.1 ý12 9,60 148,{}6 7.tj9,23 1..ß r6,6r. 0,2. /o/i

n11 qFINtËp A M? ñ44 774' 1 1 ô 110/.*, â tE? Á1 ô oto/^
SEINFRÂ c0776 CHAPISC() Cl AR(iAMAf;t;A Dr* CÌMÈNrO H ARHTA

q/pËNf-lRAp IpÁr'ô 1'? Ë<ìP = {mm p/ pÀÞtsr1tr M2 97,97 6,18 7,86 770,O4 0,11010

$HiNfJ.RA ct02{} REDOCO C/ ARGA¡4ASSA DF CIMENTO E ¡\REIII FENEIRI\DA,
ïRACO 1 : il M2 97,97 4i3126 54,99 5.387,37 0, Û00/o

oût -68 0. t eo/-
Rt 1 CâA)A ìoo 7ß0 ôq qql 6q Qq1 6q
4,¡l Prsos o.7?ó/-
na1 i7 .:j-7

^f1 
)7 ? ?1¡i oa.

8.4.7 SEINFRA c1915 \
pl5i() [:lMFNIÀÞO C:/ ARGAMA$]ÍìA Df: CIN1HNIO {: ARHIA St/
pl'Nf-IAÂp fÞÀr'Ò 1'¿ Fcìp = 1 q^¡.. M2 48,00 42,95 54,()0 2.620,84 0,3 9 o,/o

Â{ prNTltnÀ ¿öâð tt n ËûùÂ

tI.5.1 f;ËINÊRA c120fl EMASSAMENTi] D[ PAREDIS TNTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA
DF PVA M2 97,91 1 t.,85 t.5.06 7.475,4'.] o,22ttb

qFlÌ{Fr¿ Á alÂ1q M) a7 a7 10 lR
8.5.3 SEINFRA c1206 EMAI;SAMHNTO DË F:}QUADRIAS; ÞH MADÊIRA PI]]N A OLËo

itJ É.!ìMAt Tri 2 Df-MÃösì tvl2 3,36 L6,67 2t,\t 7r,20 0,0190
qFTf\tijp a f-l ?Rô M) 1Iå ,tì ?? ?A A\

iñ LIfqPEUA GENÂL 11,s, n ôt õ/-
("5,A4 ? M) 4Íì ôô | 11 \4q ?t q-l

9.1_ 1 SEINFRA c0073
ALVFNARIA DF tlJol..(l CHRAMICQ l-URADo (9x1.9x1.9)cnr
C/ARGAMÂ$$A ¡4l:ilA Þ{: C41.. HII)RAIADA HfiP.*J.t}cm
/1,).r\

M2 51,r4 59,82 7$,O4 4.O40.77 0,600,6

9.1.2 SElNFRA cr174 ALVHNAfìIA DH HI..ËMÍ:NTO VAZADO CERAMIC:O
l)ll)a)flXl ö.ñì a'lÀF¿G rlMFNrô F ApËÌÀ l'ÞAcrì 1 '1 M2 I,B4 148,86 189,23 348,18 0.059o

q1'ì qËTÀtpp Â c2666 rú? n )q ) 112 A?
c.2 ßËVESÏTMÊNTOS å,1ta,r) ft oT%

9.¿.r IìE}NI-RA c0"ì76 Cl-¡APlSCo c/ ARGAMASSA DE CII4ENTO E ARFIA
C/pFNtrlÊAP TA^nô 1,? FqÞ -. cññ Þ/ ÞÁÞtTìñ M2 t2,65 6,18 '/,86 649,63 0,109ò

9.2.2 SEiNFR/¡ c3026 |ìËBOCO C/ ARçAMAI;SA ÞE CIMÍ:NTO H ARËIA PHNHIRAÞA,
lAAi':l) l.:ì M2 82,65 43,26 54,99 4.544.,92 o,f:7õ/o

9. ?.3 Sf:lNf:RA c0 78.t.
cH/rPrsco c/ /rRcÂM/tss/t DE cft.4[NTo E AREIA s/
PFNFIRAR TRACC) 1:4. P/ TFTI-] M2 16,3) 1.1.73 14,91 244,04 0,04tý)

9.2.4. sÊlNFtrA c3035 Rf;Bo() C1 ARGAMASSjA ÞH CÍMf:NT'O Ë ARHIA ltl Pt:NÊlkAR
'l ltAafl 1 r, Êqp=?fì m,ìr l',1 1 Ël r') M2 16,37 32,90 4L,82 684,59 o,to90

ç-t ) -E)n.2U ú,1ao/^
q\1 !ìËtNf:RA UN 1 r'Íì 7Ên ôq

ta4)6 I tNf 1 nô Õ 14<'/"

a_
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PR[FEITUßA MUNTCIPAL D[ AI,IONTADA
RËFoRMA ÞA fscoLA prpnn luÍs NUNñg No MuNrcfpro ÞF AMoNTAÞA

AtIoNTAOA - Ce¡nÁ

onçaurnro oÁslco

8DI UTILIZAD0T 2l,t2o/o

.)-2-|

SEiNFRÀ c45 13
.lANËr.A Hi'1 Ar.UMrNI() ANODTZADO NAftJRAUtj.O$(l), Dt:
C:ORRÞR, ltf:lvl IJANDË:IROI.A É/OU pËfrORIl., SËM VIDRO -
f-TlttNf-r^ìMËNlô F MatNl 

^a:ËM

M2 1,S0 244,5t 310,82 559,48 0,08Õ./o

I ñ',¿t't ô o?çt,
qFlNËT¿ A M 1qn cq )n 1ñR 11 1t1 Aa

PISOS t. ñnÎ.ott n )44
qFIÀIFÞÁ a1Ê11 M) 1Ã a1 aa o7 48.?7

SElN':RA c1915 PI:XI CI¡4ËNI ADO (7 ARGAMAS$A DË CII'IËN] O l-. ARËlÁ S/
pËNFìpÅa ÍpÂt'ô 1.d ËQp = 1 L-- M2 !6 !37 42,95 54,6O 893,80 0,139o

¿ t?ô åö 6.6!o/o
9.6.1. StiINFRA c1208 TM/ì55ÂMENTCJ DE PAREDES INTERNAS 2 DEMAOS C/MASSA

M2 99,0? I r,t]5 1.5,06 1..497,24 Q,22oÁt
qFIÀIFP À l-1Á14 M/\qqÀ M') qq n? 1q c9 7Á.64 ) .439.Í1t

9. ('-3 SEINFRI\ cL70a DH ËÍ;QUAþRIA!' DH IÝIAÞFIRA P/IINI'A
ý42 6,30 16,67 ZI,T9 133,50 0,42ö/o

16É 111 n ô)oÀ
ü-? \ä a6

f),7.1 sì,-tNt-I¡l RËA I-,,RI]ANIzADA M) '16:l'1 t4 ir) n nnrä

10.1.1 SElNFNA coo73
ALVhNARIA uk IlJOl..O CFRAMICO f-IJRADO (9x19x19)cm
(]/ARGAlvìAltSA l'4f $14 ÞF CAL HIÞRArAI)A *S]P"=1.0c¡r
l1 .).ÿ\ M2 36,2 1 59,82 76,04 2.753,4r o,4l4o

10.1.2 SFINFR,A c1774. AL.,VTNARIA DE FI..ENIÈNTo VAZ..ADO CÉRAIýlICI)
f 20Xiìflx10.ml C/Afì6; CIMË.Nîö ts AlltsTA lRÁa'rl 1.1 M2 0. B0 148,86 TB9,2J 15 1,38 0,479o

1ô 1 :r {ì,- INt Í:R Á M? n 1q ) 11? qa

l¿-4tll -¿¡

SËIN['RA ct\7 t6 Cll/IPISCO C/ /1RG/\M/\SSÂ DE CIMENTO I AREl/\
q/pFNFlnÀn fnArô l'? FAÞ - çmnr D/ PÀÞFnÊ M2 t]2,6:i 6,18 7,fr6 649,63 0,I.0<)4r

IO.2.2 SElNFtrÂ c.3423 ÞM¡JOÇO Cl ARGAMASSA DË CIMHNIO H ARHIA Pti:N{:lRAÞA,
'[RACC) 1::l M2 82,65 34,97 49,54 4.O94lB 0,6 lolo

'J.O.2.3 SE¡NFR/\ c4443 x ËAfIRI(:ADA A1É :J0x:J0cnl (900cm2)
o^Þ Êr\È

C:ËRAMICA f:!;MAl.lAt)A RñTtf-lCAÐA C/ ARG. PRÉ-

PÊr-s/PÈt-4 - Pl M2 82,65 75,93 96,52 7.977,34 1,18%

10.2.4 siÉtNr'RA cLL2_0
RH,]I.JNÏAMhNIQ C/
BM Cfi:RÀM¡CA, AÏÉ

ARG. PRÉ-FA|JRIC:ADA, :rr.JNÏA ArÉ 2mn1
30x30 cm (900 cm2) (PARHDÍ:./PISO) ¡42 82,65 8,10 J.0,30 851.,30 0,1 39ô

1.0.2.5 sË1Nr'RA c07Bt.
c¡tAptsco c/ ARGAMASSÀ DE CIMENTO C ÂREIA S/
PFNFIT¿AR TRÁ'N 1'¿ P/ Ttrô M2 'Lb,3l t"r,73 '14,91. ?-44,0& 0,044t

r4.2.6 SElNFRA c3035 Reli(x:o (:/ ARGAtvlAStftA Þñ CjtMEN]o t; ARËtA St/ pËNËtRAR
'l IIAC'O 1:á f-Sprto mm lìl l-F-Ìal M2 76,37 32t90 4t,BZ 684t59 0,10"o

I ô_a ? Eî{ ?O Q,38o/o(a4)À IIN 1 fìlì '7ftô ño !)!ì l É,5
ÍìI? qËTÀtËp À '7É,q 1 fl q7) 6û 07) Aô û.1 401,

M) ,nn )J\ ô4 o tìfr¡r;
lf¡,Â ? É¿f, ?? ø a)o/^

1^ 41 ('4ô6t\ M,) 1 )ì ?tÂ ô1 á1q qq (\)t\
qr-tÀrpp Â f'? 1 n? Mf 1 -:18 f oq? q1 1 qôq Âô õ ))<v,

ilN ? nt) ?:Õ 3R a1Q qt fr:rg.g6
1 ñnî $tt Ã J\AL

1ô q I {ìÉìNËUó
1 F, 417 l7 q? ¿e )") '7êû 1A

10.5.2 IìËINÍ:RA c191.5
PISO C1MENTÅDO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO I ARFIA S/
FENEIRÂR. TI{/XCO 1r4. FSP = 1 ¡i¡:rr M? 16,37 42.,95 54,ilt {r93,80 0,13'ti,

tn É fl.l dol¡
10.9.1 g[lNFRA c1208 FN,]AS:'AMHNTO ÞE PARHDf;ìS IN'IERNAÍ; 2 ÞÉIýIÃO:; C/IÝIA$Í;A

DË PVA
rvl2 16,37 11,8 5 1 5,06 246,53 o,04o!o

r'141 ri M) lq ?Ê

/ii{.3 f;ÉINI-RA c1.206 EMASSAÍVIÊNTO DE ESQUADRIAS ÞE MADEIRA P/TINTA ÓLEO
ôt I FqMÀt rF ? nFMÅÕc 6,30 1.6,67 27,L9 t.33,50 ö,0?-e/o

r 1 )Fttt M2 61ô )û 1a o o?-ry.
?¿-ro o-oôo/*

1A f 1 qFTÀIFPA 1 17 l¿q )¿ ?o

11.J..L f;HINf.RA c0073 MISTI\ DE CAL l{IDRATADA ESP.*10cnr M? 38,93 59,82. 't6,04 '2.96t\,?.4
Q,44t io

1. t.1.2 SÉINT:RA (7.t 74 ELEÞ4TNTO VAZADO
tý2 1,6ô 148,86 'r.89,23 3O2,77 o,o4oh

111? r1r 6 fi aa M? fr 1( 1 RAR 1) , 117 q7 .'l 1 o16

, .l¡16/^

11.2.1 9TlNFRA cù776 DH CIN1ÈNÏO H ARËÍA
N42 76,42 6,18 7,86 600,66 t,oloto

IL.2.2 SËlNfJ.RA c:J0?t] REBOCO C/ ARGAMÁSSA ÞF CIMFNTO E AI{EIA PENE¡RADA,
Tnllan 1.1 M2 't6,42 4"r,26 54,99 4.202,34 0,621k

1r-2.3 SFINFRA c3023 {:MtiCX;O c/ ARGANIASftA ÞH CIMHNTO H ARHIA PËNHIRADÁ,
'T RACìô I ::l M2 76,42 38,57 49,54 3.745,85 0,560./o

11.2.4 SElNFRA c4443
CHRAI'1I(:A F$MAI,.TADA RH]]f.ICAÞA C1 ARG, PIìT-
IiAfJRICADA AlÉ 30xli{}cm (90f}cm2) - t t.t-5/p*1-4 - pl
pÂfìt-Df-

fÝ1 2 76,42 75,93 9e\,52 7.376,06 1,O9o1a

11.2.5 $ËINI-RA cl.t 20
RË:JUNl Ar'4ËN] {) Cl
FI\1 (:IJ:RÂIqICA, ATÉ

AR(;. PRÉ.Í-ABRIC:AI)A, JIJN'I'A AÏÉ 2NrM
lJ0x:J0 çm (900 cmè) (PARHÞÈ/PI:]O) lÿ12 76,42. B,T,O 1 0,3C' 7tÐ.73 Q,1.2.<Yo

1 t..2.6 Sìf:lNf RA (:078 I CIIAI'ISCO C/ ARGAMASSA ÞE CIMENTO E AREIA 5/
PFNËIPAÞ TÞÀ¡'ñ I.¿ Þ/ TFTÕ M2 14,54 ï1.,1'.) t¿ ql 21.6,79 0,0:te;

!1.7.1 SEINFR/\ c3035 RËfJü:ro c7 ARGAMATIfiA
lÝ12 14.,54 32,90 4L,B'2 608,06 0,09o/o

tf-" 1-qr1,aÅ
1.1..3. J. SEINTRA c2 Lfll DE BASE

lvl2 14,53 24,37 30,9tì 450,1.4 0,0 ?aio

SËIN}-RA c2996 CHRÂMICA Ë:JMALTADA RË1'II-ICAÞÀ C1 ARG. PRL:-
I:ATJRICADA ArÉ:t0x30 cm (900 cmr) - pËl-s/pf;t-4 - pl plsc) M2 14,5.3 7 r,57 90,98 1..321.,94 Q,?-oolt

1t.3.3 SE¡NFRA c172Q
REJUNTAMENTO C/ ARG, PRÉ"FABRTCAD/X, JLINT/tr /trTÉ zMM
Ef\.l CERÂN4ICÀ, ATÉ 30x30 cm (900 cmr) (pÂREDE/ptso) M2 14.,53 8,10 10,30 L49,6Ft 0,o20/o

tflÝil)"
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PREFEITURA T4UN¡CIPAL DÊ AMONTÂÞA
R€FoaMA DA Ëscot.A pEÞRo lufs ruur.¡es no ttuu¡cfp¡t¡ ÞE AMoNTAÞA

ÂMoNTÂDA - cr¡nÁ

onçararnro nÁsrco

BD¡ UTILIZADO! 27,L2o/t

72.2.7

o ffd tl l.L)a/a
<ìl-lfiif:i¿Å (aá)R \ ltN qq1 É,ri n 1qoÄ

('19q4 t M) 4.\) 12).11 fl 1 flot,
<ìËt NtËÐ Á (:4aiq6 M? 1? ôlì 4tq'4R 'I 9)2 I\a

1 ôIIðA( Ë HFTÂTC 7-3T?_3t I -OAo/¡
<ìÊì ÀtËÞ a ilN .i nô aa1 4'1 aá) q1

^ 
11) q\

I tNt É9.5Éi tìft 4) (\ (\'ìtt/,,

$HINFRA c3598 DE
I.JN 6,00 23t,2"6 293,98 1..7t l,BB 0,?-6ëlt

qFTÑËN A ¡-1noa ¡,1 1 É,n ,?ti ti7 ) ai, 1Ã á(g 7a n ô7q:
PINTURA O-!ôo/*

11.6.1 5E1NFRÂ c1208 ËMA$$AMHNT() DË PARËÞËSi INTHRNAS; 2 DHr"1ÃO5 ClfvtASf;A
i)t- pva M2 14,53 11,85 15,06 2rB,82 0,03?o

SFTNI-IìA a:1 ¿i 1 rj M) 1Á Ca 1q ?ß :ì58.4Ìt

fif:INËRA c1.206 EMASSAIV1ENTO DE FSQUADRIAS DE MÂDEIRJ{ P/TINTA OLEO
ôt I FqMÀt rF r ñFMAôq tý2 'r6,80 1.6,67 2.7,1"9 355,99 0,05.]1)

MA 16 gô a Õ'lat"
LIMPËZA 6[NAL ?t ßE û frftot^

M? ô ôno1"

12..1..1. 5;HINf:.RA c007:ì
r\LVLNÂl{l/ì DL I IJOLO Ctsl{AMICìO FURADO (9x1?x1.9)cm
C/ARGAMASSA MIST/I DE C/\L I{IDR¡\TADA ESP.=10crr
ll.r,nì

M2 59,20 59/82 t6,04 4.50t,5t r),67o/o

1.2. r.2- g[:IN[:lìA c1.174
ALVtsNARIA DE ELEMFNTO VÂZAÐO CFRAMICO
l2flX?fJX10¡:rnì C/AnG CIMFNTô F /IRFlÀ TnÀcr^l ì.'ì M2 1,60 148,86 1.1J9,2:' 302,77 Q,A4olt

CFTNËN A M? n rrq 1 AÂt 1) 1 11j A7 a^l )a
1 .ñ1o/¡

SElNFRA c.o776 CHAPIÍX:o cl ARGAMA$SìA Þf: CIMFNTO * ARrtA
<ì/pËNf-fkÀÞ IlìAa^ô 1 '? ÊÇÞ = 4mm Þl ÞApËIlË M2 76,42 6,18 7,86 600,66 o,olalø

12.2.2 $¡:lNËRA c:r02ti RtsI]OCO C/ ARGAMASSA DF CIMENTO E ARFIA PENFIRÂD/\,
TR.r¡C{f 1:3 f\42 76,42 43,?-() 4.202,:t4 0,62tYo

12.2.3 SEINFR/T c3û23 f:FlBOçO (:/ ARGAMAS{iA DÉ C:f|vlHN.IO F ARÈIA PHNII.IRÂI)A,
'1 rìÂf'ô 1 .1 M2 76,4:2 38,97 49,54 3.785,85 0,56oib

12.2.4 SElNFT(A c.4443
crhRAr{rcA r:ìMALIA|.)A RÊTIFICAÞA C/ ARc. pÊÊ-

l'AfJRICIADA AfÉ 3ox:Jocm (9o0cm2) - Pç.J-\lptt-4 - p/
ÞÂp ËfrÊ

M2 76,42 75t93 96,52 7.376,06 7,O9o1ø

1.?..2.5 !!HINI-fìA oLl20 RË.[JNl Arý]ËN] O C/
J:M CËRÂMICA, ATÉ

ARG. PRÉ-FAIIRICAÐA, .]UNTA At É 2trlm
:l0x:r0 cm (900 cnrè) (FARCþFIPISìC, M2 f 6,42 8,t.0 10,:J0 787,L3 o,L24/o

1.ì..i:.6 t;ËtNfi.RA c0781 cr{Aprsco c/ ARGTIMASSÂ DE CIMTNTO E AtrEtA 5/
PFNFIR/IR TÞÀ'II 1 .4 P/ TF'TÕ M? 1.4,54 1,1.,7'.i 14,9I 2L6,79 0,0 3 0/o

12.2.7 SEINFRÂ c3ú35 RÉflCX::O c/ ARçAI{AftftÁ ÞH CIM$N rÐ [: AREIA $/ pËN¡:lRAll
ïRA(:O ll :Éi. F!iP=2ll mm Pl lËfo M2 14,54. 32.90 4r,82 608,06 0,090,6
prs0s

1?.."r.1. SËINIJ.RA c21.81
I.([GULT\RIZi.\ÇAO DE BASE C/ ARGAMASSA CIIV1ENTÕ E AREIA
5/ PFNFIRAR TPA"I 1.J - FÇÞ: ?¡M M2 t.4,53 '24,'.j7 30,98 450,1.4 0,070io

12"3.2 f;fatNf"tìA c2996 \ CHRÂMI(:A IiS;MAI.]?ÞA RH IËICADA C/ ARG, PRÉ.
f:AIIRICAÞA ATÉ :r0x30 cm (900 cm2) - pËl-S/p{:l-4 - p/ ptfi() ýt?, L4,5.3 71.,57 90,98 1..',.Jz1,94 0,2-0<n

12.3.3 SE¡NFRÀ c1 120
RE]!JNTAMFNTO C/ ARG, PRÉ-T.ABRICADA, JUNTA Â-TÉ 2MM
E[l CERÄMIC/\, ATÉ 30x30 crrì (900 crn?) (PAREDE/PISO) ý12 8,10 10,30 t49,6{' a,Q2óio

1t a ?.493.OA
qFTNFQA 1á.á1n \ ilN 1nñ Ìq1 ß{i o 1qq-

1) 
^')

qÊT[IFPA 1?2 11 1q{ ,1 tcc 1ô 0. ô s o./"

ìFlNFRA a/.nqÁ M' 1n 12 6 11i7 ô3 Õ q10/^
1t.4 ñ ìn? ?t o ¡ñor,

3 nal -ì41 áa aá? qr
qF¡ÀIFPA 11rql ilN )(,\ )(.

72.5.3 SEINFRA c3s9B iÁVAloRro r)H r-orjçA BRANCA S/()|..UNA C/TOp.Nf:ttìA
Pi Ásrlf:a Ë arìF6slóa rôrì - pai)ÉÃÒ Lì.1Þr il ap UN 6,00 237,26 293,98 1.763,58 0,26 ,qo

1') \ 4 <ìI.INÊR Å r1*aa M I .É,0 )t1É' ?A 4\t1 tt¿ (\ {\foi^
1) q { M 1 )ô '? ?t1 Ë7 aÂq ß5 1 Rot,

PINTUR'T t_tr -at n t?%
12.6.1 SË'NI.RÁ c1 208

EMASSAIVIENTO DE PÂREDES INTERNAS 2 DEMAO$ C/fqÂSSA
DE PVA M2 14,53 1 1,85 r.5,06 2IB,82 0,03o/à

a1Â1q M) lqn ô? ô ûçry^

12.6.3 STlNFRA c1206 BN4Af]f;AMEN'IO DË E$Qt.JAÞRIAS DË MAÞHIRA P/I'iNT'A ÓLÊO
ÔI I ËqMÅI 'I'I- 

' 
NÊMÃôçì ¡42 rr,76 16,67 2r!79 249,19 0,t4.o/ø

1) A A qËT Nr Ëp À 11 76 ) ì "1'4 ,Â rq
LIiIPEZA GËRAI 2t -ñ{ n ñnôÁ

1) I 1 <ìËtNtËÞ Â M) r4 ri3 I 1"1 1¿O

i 3.1.. t. !iFINT.RA ctl t?6 CI.IAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMFNÎO E AREIA
q/PFNItrTpAP TP^aô 1," FCO -- (sh D/ D^DtñÉ M2 260,90 6,18 't,46 2.050,67 û,30,70

13.r.2 SEINTR/\ c3û2ß RR8ü:IO C/ AR(;AMASSA DE CIMËN1O [: ARËIA PHNf;ìIRADA,
l RAf:ô 1 .:l M2 260,90 43,26 54.,99 !4.346,e9 2,!34/o

't i_, ?fl,3G¿_66 1,n7%
1? r 1 !;I..INIJRA '11t 97 4çt )) '1 ?\\ í1',j 1 .19til¡
1.'.).2.2 !;[iINFRA c2 tttJ.

REGULARIZAÇÁO ÞE BASE C/ ARGAMÁsSA CIMENTO E /\REIA
q/ ÞFNF¡ÞÀN TPATÔ 1 '1I

lÝ12 6,55 2.4,i17 30,98 202,92 0,0',3tk¡

s[1NFtrÁ cl9 15 P¡:;o ctM{;NtADo Ç/ ARGANIA|ilìA Dt; C:tM[:NtC] Ë ARFIA $/
PËNf'lRÂtì lllAral 1'¿ ÈîÞ * I {¡m M2 17atrg 4.2,95 54,60 9.29 1,83 7,i9olo

1,3.2.4 SINAPI 92391
hxhÇr.Jç40 r)h PAVIMENIO ËM p¡SjO TNIHRTRAVAÞO, COM
B{..(X:o PI$OGRAMA DF 35 X 25 CM, [:fipñS;$t.tRA 6 CM.
aË l)/)ôrc

M2 4ý,68 40,91 52,00 2.Lr5,36 A,3lo/o

73.2.5 SIN/\PI 985û3
PI,ANIIO I)F GRAMA ËM PAVIMËN1'O CONÇRñGRAMA.
ÁË nq,/rtì1il M2 40,68 t7,74 22,55 9r7,33 0,t4.ola

t1) A 1q ì7 )A A) 141 áô
1A ? PINTURA

TiHINF.RA c1 208 EI'4ASSAMENTO DE PAREDFS INTERNAS 2 DEN4ÃOS C/IÝAsSA
DF pl//t M? 260,90 1 J./t5 1.5,06 t.929,1.$ 0,589b

M) ,6Õ cto 1q ln q50/"
1t ¿ LIMP€ZA GERAI. aql 4t A ÃAAA

q
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PRTFTIÏUßA 14UNICIPAL DE AÞIONTADA

ßsFonMA ÞA rscol-A pEÞRt¡ luls ttul.¡ts no muu¡cfpto ÞE AMoNTAÞA
nl¡olr¡t¡oa - cg¡nÁ

onçaurruro oÁsrco

ce¿

N

tsDI UTILIÏADû; 27 tt2o/o

r¿q )\1 \'?

cAtio ËM PV(: 1000v 6MM2 a1 â fì tat 1n a? 4() qô tt ô'l<t/,,
SÉINI'RA (:0rt54 M 2 

"10
) );t n nn0À

qf-T N Ff¡ Â (^ ¿?"1 ] M 1 97* ôÓ "1 Al 14.78Ì.76
!ìËlNf:.RA f\4 )\6 a 1111) 4ç1 0.62o/à
qËTÀtËÞ a r'1 1 tìt 1 1IA \ M ?A ?ô 1A (d 23.S l ô 1 ftol,

(1 1R"/ }ti Ro 1) ë 1 1(, áq 1 )4q ad
¿,¿ôr¡ ?o ñ nqq^

1.4.2..L SÉINFPÁ c2067
qUADRO DE DISTRIBUIçAO DE LUZ EMBUTII{ AfË 12
nl\/lqðFc ?n7Yt?rYoq¡íñ a/RÀa p AMËñrrô UN 1,00 253,65 3?"2,44 '.322,44 0,0596

r4.2.2 SEINFRA c.3579 eu^DRo DE MEDrçÄo pADRido coELcE - pADRÃo popur./\R UN 1,00 86,93 110,51 110,51 4,02"1a

id ? ï !-rF l Nljfì A a:4q:al ÞI$itJNTOlì Dll"liRÊNCIAI- DR-I.tiA - 4tlA. :ì0ma 7 fto 1at 47 lt47\
1.4.2.4 f;ËINi:RA c4562 t.rN u,00 1.1.9,10 1.51,40 1.,2 1 1,2 0 ô,1.8tLt

74.2.5 SElNFRA c1092 UN1'()R MONOPÖI..AR ÈM
UN 11,00 20,76 26,39 290,21 o,a4oto

14 L Ë qËTNËA A "l 1ñ^ I tNt 4-0aJ à\\ 't')

1.4.2.7 !;ËtNr-RA c06?9 CAIXÂ DE P/\SS/\GEM COII4 TA¡4PA PARAFUSÁDA
4OOX4OôY1 qOnìrn LJN 3,00 1.5{1, I 3 201,01 fr03,03 0,09(Xr

1^ ) A qFTNFA A I tNt ÁÕn 1t ñ NQÕá

74.2.9 SEiNFRA c062 1
C:AIXA ÞI* I,,IGAÇ'AO HM CHAPA AÇO HSTAMPANA, 3'X3",

UN s2,00 7,39 t,39 488,24 o,o7a/o
1¿ ? J: ñ'E q? L.Lgõ/h

!;ËT N Ëp À t') 4Q 4 IN 1 7 tìñ 1Á ?tì 2{\.}) at aýì01,
<ìËI NIËP Á c4Ì92 :1t\ 2-1 q?R ?7 n 14r%

a't 4fiq liN "1 iû ?tì qq 49.00 :ì4-.t-0
14'7 á <ìFtÀlÊ0 a (14?9 ilNt t14 t) 1i'1 At\

(1 
^qâ

ilN Ánô 1q ¿ß 1q AR

1.4.:J.6 $ËINËP.A c1.666 LUMINÀRI/\ FLUORESCFNTE COMPLETÂ C/2 LÂMPADAS DE
UN 32,00 J.04,98 1.33,45 4.270,4O 0,6?,i/o

SElN':RA c1640 t..t.JMINARIA Ft.r.'ORË$C:HNrÉ COMpt.f;r't-A C/1 t.ÁM|ìADA Dt:
)ôw UN 72 t0û 69,40 88,22 1.058,64 o,L6o/o

14.3.8 SEINFR/I c494.4 E.'7l DII3I-J:;OR ÈM VIDRO THMPHRADO Ëof;(f), (:otvr tJÎ,1A UN 4.,00 74,55 94.,77 379,08 0,06ô,/o

1.4_ 3_ I EËINËRA {:.:4945

LI.JMINÁRIÁ Cn,fNÞRtCA DE $OtiRËpOR COM ÍnQLjËJË ñ-27,
ANÍ:I- DË ARRÊÍqAT'F T:M AI.,UMINIO ANODIZAÞO Ê PIN]'AÞO
POR PROCËSIn HI'HTRO!'rÁTICO, Cfiýt R[:f:t.HrOR EM
A[.UMf NI() ANil)I?..AÞO At..rO fJRIt..Ho, CON] ROt..t:
ANl]OF.USìCAMËN O É LÃf{PADA ¡J.I.I.,oRË$CËN'I I:
Fl..Ht'rìÔNIC:A COf\4PACIA I X 15W - COMPLLIA

UN 4,00 84,tì6 107 ,8 / 4iì7,48 o,o6.,t

lc ? ilN 11 nô q^ 7l 1-j 1',)
fìt- tNt-ìl a r"1 qÁn I INI 8.00 q] ii, n nlq;

15.4 gf:INtjfìa IJN )) (\f1 q l') 6.51 ô20r,

15.5 $HINFRA c002 r. UN 4,00 L9,42 2.4,69 gtt,76 a,07tYo

r^¡4.}'7 ilN a 11 ô 
^10i"qFl N FI? Â anaq? I INI a7n R7 1n n n1 0/^

1q n qFTñtËÞ 
^ 1á. Oô R q7 1i ?¿

5 SEINFR/I c1565 2 X25nlnl
UN 4,00 70,48 L3,32 53,zfl 0,010,6

t.0 :;n:INFRA cL144 LUVA REDUÇAO PVC SOLÞAVEL MARROM Þ= 32X25ÍTìTTI
I 1")(i! 4" \ I.JN 1,00 6,94 tÌ,tÌ2 tÌ,f]2 0,0094,

'1511 qFTÀ'FPA r-) 1\1 {, q q.r f iì( l1 ñ ôlo/-
lq 1? M \) r') 11 

^A
1Á Qñ

qFTNFA A r)n91 IN 11 ñô 1 tq) 1)i 1' ñ 
^aol^1q 1t SFlNFF{A 7 nt' 11 1n 1A 11

i $.15 SiìNAPI $9622
DE

1NSTALADO EM PRUMAD/I DE ÁCU/\ . FORNEC¡MENTO E IJN 6,00 1 J.,0$, 1.4,t)5 84,30 0,01,rb

1q 16 (ìËtNtËÞ å ))'.¿ 4) Ô o4.ÿi
15.7 t $HINf'RA c21 92,

TË f{EDUÇ/\O PVC 9OLD./ROsCA AZLjL
DsTqñr$Y?qñùrY1 /)rl tJN 4,00 14,75 J.8,75 75,00 0,019ô

qFINFAA t^ôt ñá M) 1 AA. )aq 1a 21 6 aA.

16.3 SEiNFR/.\ c4923 ÇAlxA:iIFONADA PVC 100 X 100 X 50FlM, ACABAN1f;:N]{)
{:lfìaNclö Í(.ìlll-l HA öl J 

-taMpÀ cËrìal UN 8,00 31,43 39,95 3 19,60 0,0 5 o,/o

16 4 lìt-tNf:RÁ 1"1 q¿l ilN 1¿ tìô )'4 ý',) ?n ?tì a)'1 g"
1Â q qtsttuËa À I tNt :ì1:ì6 ô ôfiq,
16-€' 4"43qô UN ) t\î )6 õ',? 'a'2 1 4
tË )l qFINFAÂ r^41tìÊ ltN 3nô 14 nq ô10Á
1A ý t"4, R-l lì lìto/^

qÊT N i3p a r^ I {do ltN )) nã ,a )q ?c q 1 '70n n,
161ô <ìpt NtËp Å c755') I.JN 100 17 5:ì n n0%

f ì'1 (ri 1 ilN 1d nô 11 R) IÁ Iñ 22e )ñ
16.t2 !;fINI":RA ol.sB2 JIJNÇAO SIMPLES ÞE REDUÇÄO PVC P/ESGOTO

1 ñôY(û,rrrrr/l."Y?¡t\ L]N 5,00 35,2t1 44,tl 5 ?.?"4,25 0,0itvo

16.13 STlNFRA c15tl4 $lt\4Pl..FS
IJN 6,00 3ß,73 4.9 !23 295,38 a,t4.o/a

16_14 !iF.tñf-tìa llN '7 lta) t.0301,
1A 1q fìt"tNt RA c, ¡iq:t M g2 Bq 4l R^ r tìfiÉ,70 ñ qfio/^

a', {qq M la \4 1? ?7 1? ftÕ )^7 1R
16 17 fì¡-iNFR Á r)qoÁ M ,Ê, 1A 1p- 61
1^ 1à qËIñpp 

^
I tNl 4i )) 161 nfi

J.f,.1.9 !!ËINl::RA c2-34? TE PVC BRANCO C/I{ÊDUÇAO P/ESGOTO D=100X50mrr
I 4"X2'\ I.JN 8,00 34,53 4t,u9 351,1 2 0,05%

SFTNFRA r)Rn) ilN

\-
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PRTFEIÏUNA MUNTCIPAL DE Aì,IONTADA

RñFORMA DA ÊSCOLA PEDRO LUÍS NUNES NO I{UNICIPIO DT ÄMONTAÍ'A
AMONTADA. CEARÁ

oßçAMtÍ¡To BÁSrCO

BDI UTILIïAÍ)û r 27,t?i/o

11I 1 M? q, n( lr fl1 t 1 ?n 1 .0:r0.q6
77 -) RËVËSTlMEltfOS s-Tfis-t¿ û_Êßo/^

1.7.2.1 f;ËINli:lìA u)776 cHÂprsco c/ ARGÂtyASsA DE CIMENTO E ARFIA
q/ÞFNFTAÄR Tr¿AaÕ 1 1 FqP s qmrn p/ PÀRFnF l\12 92,01; 6,L8 7 ,86 723,51. 0,11-Yo

77.2.2 SElNFR/i C3O2B
RÉI.]OCO C/ ARGAMA$$A DË CTN1ËNT'() H ARËIA PËNËIRAÞA,
l-RÀ(Yl 1 .:q

M2 92,0s 43,26 54,99 5.061,83 0,754a

17.3

1.7 .ij.1. fl[ìINFRA ct.2 oti EMASS/ìIVlENTO ÞE P/\REDES INTERNAS 2 DE¡4ItrOS C/N4ASS¡{
M2 92,05 11.,tÌ5 '15,06 '1..'.Jtt6,27

0,2.1<'/o

qFI N FR /T {11 4\1 4 q3 7 ¿1. 6.1. ) 1a\î1 11
^ 

240/^

r'ìl n¿ n3q Õqn a^ añ n nl ö/^

lA a

1ß.2.1 SE¡NFRA c1807 MIJRO CþNTORN() ÞE ALVËNAR¡A F CONCRH]'()
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PREFEITURA ÞIUNICTPAL ÞE AMOÌ{TAÞA
REFORMA DA ESCOLA PEDRO TUÍS ÌTUNES ¡¡O I,IU}¡¡CÍPTO DE AMOIIITAÞA

AMO¡{TAD¡I - CEARÁ

MñMORIAL DE çAtCUtCI DOS QUANTTTATTVCIS

C193? PLACAS PAI) DË OBRA
Comprimento

3.00
x
X

x
x

Largura
2,00

Quantldade
1,00

Area
6,00 M2

ttl2

ADM LOCAL
MêsxQuantidade*Total
4,00 x 1,00 ,,,. 4,û0 M üS

Total Ë 4,00 MËSffiËÍrËft3.1 C1043 DIMOLIÇ?O D[ ALVI:NARIA DË ]"IJOLOS S/ RüAPROVEITAMËN]"O

2.

Comprimento
7,r5
3,85
2,15

LarguÍâ
0,15
0,15
0,15

Altura
4,ro
4,t0
4,rc

Largura
6,50
1,75

Quant¡dâde
2,00
3,00
1,0û

Totâl

Quanticlade
1,00
1,00

Volume
8,?9
7,L0
L,32

17,2í

Área
44,20
4,90

x
X

X

X

x
x
x

x
X

X

x

x
x
X

X

0,50
0,50
0,50
0.50
0,50
0,50
0,50
0,50

x
x
x
x
x
X

x
x

x
x
X

x
x
x
x
X

M3
M3
M3
tl3

3.2

4"2
4.2,t

Compr¡mento
13,24
"? oÕ

6,30
7,99
1,95
5,30
1,95
3,75
6,89
13,24
'7,99

6,30
7,99
6,S9
5,00
3,67
1,50
1,50

Largura
o,2t)
0,20
0,20
0,20
0.20
0,20
0,20
o,2a
0,20
ö,20
0,2Õ
0,24
4,20
o,20
0,20
0,20
0,20
0,20

Quänt¡dade
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,0{)
1,00
1,00
1,û0
1,00
1,û0
1,00
1,00
1,00
1,00
1,0û
1,00
1,00

Total

Quant¡dade
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,0ù
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1.00

Totäl

Quant¡dacle
2,00
1,0û
r,0û
4,00
4,0û
4,00
8,00
Total

Volume
o,79
0,48
0,38
0,48
o,t2
0,32
0,12
4,23
0,41
a,'79
0,48
0,38
0,48
0,41
0,30
0,22
0,09
0,09
6,57

Volume
2,64
1,60
t,26
1,60
0,39
1,06
0,39
û,7$
1,38
2,64
1,60
1,26
1,60
1,38
1,00
0,73
0,30
0,30

21,88

Volume
2,97
1,20
1,49
5.94
'7,2¡J

11,70
18,72
49,22

C1066 DÍ:MOLTÇÃO DE PISO CIMINTADO SOBRE LAS]-RO DE CONCRÈT'C)
Comprimento x

Pátio 6,80 x
Piso fossa 2,80 x

lotal * 4O,10 l*12to4.1 4.1 üMBA$A!'iEHTÖ
4,1,T COO54 ALVENARTA DË EMT]AsAMËNI'O DË PËDRA ARGAMASSADA

M2
M2

M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
!t3

M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3

x
x
x
X

x
x
x
x
x
x
X
X

X

x
x
X

X

x
X

x
x
X

x
x
x
X

x
x
X
x
X

X
X

x
X

X

x
x

x

X

X
x
x
x
X

x
x
x
X

X

X
x
x

X

x
X

X
X

x
X

x

X

x
x
X

x
X
X

X

X

x
x

Alturä
0,30
0,30
0,30
0.30
0,30
0,30
0,30
0.3Õ
0.30
0,30
0,30
0.3t
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0.30

0,50
0.50
0,50
0.50
0,50

S22xS23
så1
s24

S2*55*SL3;S14
Sl*S6x$lO*Sf9

57aSL2¡S16=S17
3*$4*$8*S9;$1. læ$15cSl8*62O

Comprimento x Largurâ x
13,20 x O,4A x
'1 ,99 x 0,4û x
6,3t) x 0,40 x'7,c)g x 0.40 x
1,95 x 0,40 x
5,30 x 0,40 x
1,95 x 0,40 x
3,75 x 0,40 x
6,$9 x 0,40 x
13,24 x 0,40 x
7,99 x 0,40 x
6,30 x 0,40 x
7.99 x 0,40 x
6,89 x 0,40 x
5,00 x 0,40 x
3,67 x 0,40 x
1,50 x 0,40 x
1,50 x 0,40 x

FUHDAçÕËS
ËscAVAÇÀ0 MANUAL SOLo DE lA.CAl', pROt,,. ATÉ 1,50m

Largura
0,9i)
0,80
0,90
0,90
1,00
1,3t)
1,20

4,T,2 C4592 ALVINARTA Dü EMI}ASAMFNTO EM T'IJOLO CËRÂMTCO II'URADO C/ ARGAMASSA CIMENTO Ë ARIIIA 1:4
A¡tura

0,50
0,50
0,50
0,50
0,5û

4.2
C2784

Comprimento
I,L0
1,00
1.10
1,10
1,2C)

1,50
1,30

x
x
X

X

x
X

x
x

Alturå
1,jio
1,50
1,50
1,50
1,50
1,50
1,5Õ

M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
i,t34.2.2 C2921 R|¡ÄTËRR0 C/COMPACTACÃ0 MANUAL S/CONTRûLE, MAI-IRIAL DA VALA

Iç¡ual åo item 4.2,1 menos o itêm 4.2.7

Item 4.2.L
ttem 4.2,7

Total

Volume
49,22

-1C),84
38,3a

M3
M3
Þt3

&
4,2,3 C0216 ARMADURA CA.sOA MËDIA D= 6,3 A IO,OMM
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PREFETTURA MU'{ICTPAL DE AMONTADA
REFORHA ÞII ESCOTA PEÞRO tUÍS ilUI{ES NO MUNICÍPTO DT AMONTADA

AMOI{TADA - CEARÁ

MñMCIRrAr pE CÁLCULO n0$ QUANTITATIVOS

Fêrrô 6.3
FerrÖ 8.0

F€rro 1O,0

Ferro 8.0
Fêrro Lo.o

Ferro 12.5

Fèrro 8.O
Ferro lO.O

Peso
2.8,2.O

227,û0
1.14,80

Volume
10,84

Pesû
162,90
38,00

Peso
4,40

Volume
4,74

Peso
193,80
8,90

x
X

X

X

Quãnt¡dade
1.,00
tl,00
1.,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quäntidãdè
1,00

Totål

Quäntidade
1,00

Total

Item 4.2.7
Totäl

Quäntidäde
1,00
1.,00

Totål

Quantidåde

Total

Quant¡däde
1,û0

Totäl

Quänt¡dådê
1,00

Total

Quäntidade
1.,00

Total

Item 4.3"5
Tötäl

Quant¡däd€
1,00
1,û0

Totäl

Quänt¡dade

Totäl

Quant¡däde
1,00

Tôtäl

Quäntidade
1,00

Totäl

KG

KG
KG

KG

KG
K6

M2
¡42

M3
nt3

M3
M3

KG
KG

KG
KG

KG
K6

M2
M?

M3
M3

M3
M3

NLI

KG
KG

KG
KG

KG
KG

M2
M2

Total
?8,20

227,00
r 14,80
37O,AA

Total
97.60
97,60

Total
37,94
37,90

Areå
56,89
56.49

Volume
1.0,84
10,a4

Volume
10,84
10,s4

Total
162,90
38,t0

200,90

Total
4,40
4,40

Total
84,10
44,10

Area
83,50
83,50

Volume
4,74
4,74

Volum€
4,74
4,74

Total
1.93,80
8,90

242,70

Totäl
12,50
12,5A

Totå¡
91,70
91,70

Area
90.08
90,08

4.2..4

4.2.6 C1 399

C021s ARMÂDURA CA-50A GROSSÂ D= 12,5 A 25,0rnnr
Conforme Proleto FstruturäI.

Peso
FerrÖ 12,5 97,60

ÂRMA|)I,RA CA-60 FINA D=3.40 A 6,40mrrr
C<¡nforme PÍÖieto Estruturå1.

Ferro 5.O
Pesö
37,90

FORMA Pl.,ANl\ CHAPA COMPFNSÀDA PI-/\STIFICÅDÂ, ESP.= 1.2ñìrn UTI[.., 5X
Conforme Proieto Estruturä|. 

Área
56,89

coNCRtTO P/VIBR.. FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQTJIRIDO
Cr¡nforme Proieto Estrutural.

x
X

4.,2,5 (02.1.7

x
X

x

x
x

4.2.7 C0844

4.2.8 C1604 I..ÄNÇAMHNT0 F ÅPI..ICAÇ,,\O DE CONCRf;TO $/ HI.FVÁÇÂO
Iguål äo ltem 4.2.7

4.3
4.3.I

4.3
c021.6

CINTA DE CONCRñTO
ARMADURÄ CA,sOA MÉDTi\ D= 6,3 A lO,OMrN
Çonforme Proiêto Estruturä|.

C0215 ARMADURÂ CA-50À GROSSÂ D= 12,5 A 25,0nrn¡
Cnnforme Proi€tÖ Ëstrutural,

Ct2-17 ARMADURA C/{-60 FINA D=3,40 A 6,40mm
Conforme Proieto Estruturãl.

x
X

x

4.3.2

4..3.3

4.3.4 C1399

1,00
x
X

Pesô
Fêrro 5.O 84,L0

FORMA Pt.,t\NÅ CHAPA COMPENSÂDA PI.ASTIFICADA, FSP.= 12rnrì t.JTIl... 5X
Conforme Proieto Estrutural- 

Área
83,50

x
X

4..3.5

x
X

COB44 CONCRETO PiVIßR,, FCK 30 MP¿I COM AçREGADO ADQUIRIDC)
Conforme Proieto Estrutural.

c1.604 LANÇÄMTNTO E /.\pt.ICACÄO DE CONCRETO S/ FI-FVAÇAO
Iqual ao itêm 4,3.5

4.4
c021.6

VTGAS
ARMADURA Cl\-sOA MEDIÂ D= 6,3 l\ 10,0mm
Conf¡¡rme ProJeto Estruturä1.

x
x

4.3.6

4.4
4.4.r

4.4.2 C0215

x
X

x

ARMAD(JRI CA-504 GROSSA D= :12,5 A 25,0rnnì
C<¡nforme Projeto Ëstrutural.

Peso
Ferro 12.5 12,50

ARMADURÂ Ci\-60 FINA D=3.40 ¡\ 6,4Orrìrn
Cnnforme Proieto çstruturä|.

Peso
Ferro 5.0 9I,70

FORMA PLÄNA CHAPÂ ÇOMPENSADÄ PUSTIFIC¡\DA, FSP.= 1.2rrìm t.JTIt_, 5X
Çnnforme Proieto Hstrutural, 

Área
90,08

x
r",00

4.4.3 CA2t7

x

x
X

&

4.4.4 c1.399



FREFETTURA MUIIICIPAT ÞE AMOI{TAÞA
REFORMA ÞA ESCOLA PEDRO TUÍS NUI{;S I{O MUIÝICÍPIO DH AMONTAÍ}A

AMÕNTAÞIT - CEARÁ

MEMOR¡AL DE CATCULo ÞO$ QUAI{TITATMS

30 MPa COM AGRFGADO T\DQUIRIDO
Cnnforme Projeto Ë$trutural.

Volume x
X

quantldade
1,00

Totål

Item 4.4.5
Total

Quantidade
t,00

Total

Quänt¡dâde
1,00

Totãl

Quant¡dåde

Quântidade

Totäl

Total

Quantidade
1.,00

Totäl

Volume
5.1 L

5,11

Volume
5, 1.1

5.11

Total
t 53,80
t53,AO

Totål
B5,BÔ
a5,ao

Totâl
74,?-O
70,24

Área
63,66
63,66

Volume
3,04
3,44

Volume
3,O4
3,04

Areä
60,71

5, 11

Peso
1.53,80

Peso
B5,BO

Volume
3,û4

Area
60,71

M3
M3

4.4.6

4"5
4..5. 1.

4.5
c0216

c1604 |ÁNç/\MFNTO F Âpt..iCAÇAO DE CONCRETO $/ rLFVI\CÄO
Igual a<¡ itêm 4,4.5

týl 3
tt3

PILARES
ÂRMADIJRA C'/\..504 MÉDTA D= 6.3 A l.O,OrNNì
Conforme PÍoieto Estrutural,

Ferrû lO,O

FërrÖ 12.5

x
x KG

KG

KG

KG

M2
M2

M:]
t',13

M3
¡t3

M2.

4.5.2 C021.5 ARMADURA C/\"504 GROSSI\ D= 12,5 A 25,0ffirn
Cnnforme Pr<¡jeto Fstruturä1,

Ct2.t7 i\RMADURA CA-60 FINA D=3.40 A 6,40rnrn
Conforme Proiet<¡ Estrutural,

¿ (?

4.,5,5

4.5.6

4.6
4.6.1

4,6
c4455

Ferro 5.O
Peso
70,20

FORMA PLÀNÅ CHAPA COMPFNSÄDA PI,ASTTFIC,ADI\, ESP,= 1.2mm UTTL., 5X
Conforme proiêto Estruturä|. 

Area
63,66

x
X

x
x

x
X

x

4.5.4 C1.399

1.,00

1,00

COB44 C.ONCRFTO P/VIBR,, FCK 30 MP?I COM AGRFGADO ADQIJTRTDO
Conforme Proieto Estruturä|.

c1604 LÁNÇAMFNTO F Åpt.tCAÇ;iO Df; CONCRETO S/ EI.FVAÇAO
Igual äô item 4,5.5

LAJES
I..A]E PRE-FÄBRTCADA TRHLiçADÄ P/ FÖRRO - VÀO ATE 2,BO fTì
Çonfsrme Projeto Estruturäl.

Iteÿn 4,5,$
T0tal

x Quantidade
1,0û

5.f
5.1..1.

s,t
cta47

ã.2
ct.:t74

Alturä
L,20

Alturå
3,7t

Área
47,99

Total

Quåntldade
4,00
Total

5.4
5.4.1

DE[.I
DTMOL.I DF COBOGÓS

Comprimento
cl ?_,oo

x

x
X

x
X

x

x
x

Area
9,6tJ
9,60

Ârea
10,36
10.36

Ârea
4,80
4,AO

Area
9,60
9.sQ

Area
10,36
1O,3S

Area
10.36
10,36

Area
4.80
4,AO

Área
4,80
4,AO

M2.
M2s,1.,2^ C.1070 DñIý1OI..IÇAO DT RFVFSTTM FNTO C/ARGAMASSA

Pêrlmetro
28,00

Quantldäde
'.104/o

TÖtäl
5.1.,3 C1066 DEMOI'IÇAO DE pISO CIMENTADO SOBRe L.ASTRO DE CONCRETO

Quantidade
'.lOþ/a

Totâl
ALVFNARIAS
AI,YFNARTI\ DE EI..ËMTNTO VAZADO CFRÀMTCO (2OX2OX1.OCM) C/Ä,RG, CIMENTO E AREIA TRAÇO 1.:3

CðmprimentoxAlturå¡xQuäntidade
Cl 2,00 x 1,2-0 x 4,00

Total
REVESTIMET'¡TOS
CH/\PISCÛC/ARGÂMASSAÞFCII",IENTOFAREI,AS/PFNFTRARTRÄÇO1.ì3 ESP,_SNTTNP/PARf;DF

PerímetrrxAlturaxeuäntidad€
28,0ûx3,7Ax10ÿo

Totðl
RFßOCO C/ l\RGÄMi\SSr\ DF CIMENTO f ARFIA PfNñIRÄDA, TR1çO I:3

Per¡mêtroxAlturaxQuäntldade
28,00x3,70x10o/o

Prsos 
Totäl

RHGULÁRTZAÇÃC, DF BASE C/ARGAMASSI\ CTMENTO T AREIA S/ PFNEIR,AR, TRAÇO 1:3 - Ë5P= 3CTN
Iguäl äö item 5.4.2

Itêm S,4.2
Total =

PISû CII,IFNTÀDO C/ I\RGAMÀSSA DE CIMENTû E ¡\REIA S/ pENEIRAR, TRAÇ0 t :4, ESp. = t .Scrn
Area x Quantidãde s
47,99 x tAo/o

Totål *

M2
Itl2

s.?
5.2. t

CI

5,3,1.
s.3

col76

5.4
C21B 1

5.3.2 C3028

¡ý12

M2

&

M2
M2

M2
m2

M2.
M2

M2.

M2

5.4,2 C1915

M2
M2
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PREFEITURA IqUNTCIPAI DE AMONTAÞA
REFORMA ÞA E$COLA Pf;ÞRO tUiS Í{UNÍS NO MUNTCÍPTO DH AMOÍ{TA,DA

AMOT{TAÞA - CEARÁ

MñmoRIAL DE CAtçUtCI DOS QUANTITAT¡VCIS

5,5. f.

5.5.2

5.5.3

5.5.4

5.5
5.6,I

ÇizOB FMASS/"MENTO DE PÅRTDFS INTTRNAS 2 DEMAOS C/MASSA DF PVÀ
Igual an item 5.5,2

C161.5 L.ATËX DUAS DEIý1i\OS FM PARENCS INTFRN,IS S/M,'.1SSA
Perlmetro x Altura

28,00 x 3,7A

C1,206 EIýIASSAMENTO DE ESQU/\DRTAS DE MÁDEIR,A P/TTNTA ÓI,f;O Ot.J NSMALTE 2 DEMAOS
Igual åo item 5.5,4

Item 5"5,2
Totäl

Quantidade
100o/o
Total

It€m 5.5.4
Total

Quantidade
2,00
Totäl

Item 5,4.2
Total

Area
103,60
f03,60

Área
r03,60
103,60

Area
,t,.Jt)
3,36

Área
3.36
3¡36

Área
4,80

M2
M2

x
t47_

M2

M2
H2Cl2BO FSM,ÄLTE DL,AS DEMÃOS TI{ ESQUADRIAS DE MI.1,Df;IR/\

CÖmprlmento xp02 0,80 x
Altura

2,1.0
x
X M2

M2
5,6

c3447
LTMPHZA GERAL
I,.IMPFZÂ DF PISO TM ÂRFÀ I.JRBÀNTZADA
Iguäl äo ltem 5.4.2

M2.

6,1
f:. 1., 1.

6.1
cr047 DE COBOGÓS

Cr¡mprimento
cl 2,t{J

6,1.,2 ClO7O DEMO[..IÇAC} DF RFVFSTIMFNTO C/ARGAMASSA
Perímetro x

27,99 x

6.1.,3 C1066 Df;MOriÇÂO DF pls0 CIMENTI\DO SOBRf; I'ASTRO DE CONCRETO

x
X

A¡turä
1.,?.0

Alturã
3,70

Quantidade
4,00
Totål

Quant¡dade
7Aý/o

Totål

Item 6.4,2
Totäl

5cm
Quant¡dade

10%
Total

Itêm 6,5.2
Total

Quant¡dad€
100o/q
TOtâI

Item 6.5,4
Tötâl

Quântidäde
2,OO
Total

Área
9,60
9,60

Area
1û,36
10.36

Area
4,80
4,80

Área
9,60
9,60

Area
10,36
1O.36

Area
10.36
10,36

Area
4,80
4,AO

Area
4,80
4,80

Area
103,s6
r.o3,56

Área
103,56
fo3,56

Área
3,36
3,36

Area
3,36
3,36

x
X

x
X

x
X

M2
H2

M2
M2

M2.
M2

6,2
6.?^.t

6.3
6.3.L

6"2
CL:174

col76

6-4
C2181

c12-08

6.6
c3447

Quäfitidade
'.10a/o

Totål
ALVENARIAS
ALVENARI/\ DE EI..FMENTO VAZADO CFRÂMICO (20x20x1.0crn) qÂRG, CIMFNTC, E ARñIA TRrlÇO l.ì3

ComprimentoxAlturåxQuantidäde
Cl 2,0Õ x 1,20 x 4.,00

Totäl
REVESTTMENTOS
CHÄPISCO C/ ARGAMASS/\ DE CIIýIENTO E AREL,I S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 FSp.= Srnrn tt/ PAREDE

PêrímetroxAlturäxeuantidade
27,99 x 3,7O x l1o/o

Total
RFB()CO C/ ¡\RGÂMASSÁ DF CIMENTO E /\RFIA PrNFInnnA, TR1ÇO 1:3

PerímetroxAlturãxquantidade
27,99 x 3,7O x .t1a/o

Prsos Totãl

RFGUI..ARTZAÇÃO DF BASE C/ARGAMASSA CIMENTC} E AREIA S/ PTNEIRÂR, TRAco !":3 . F$P= ScTn
Igual åð ltem S,4.2

Área
47,99

pISÐ CIMENTADO C/ ARGAMÅSS/\ DF CIIvIENTO E ARFIA S/ PENEIRAR, TRÀÇO t:4, ESp.=
Área x
47,99 x

PTñITURA
EMÂSSÂMFNTO DE PARHDNS INTTRNÄ,S 2 DTMÃOS C/MASSA DE PVA
Iqual ao item 6,5.2

M2
M2

6.3

M2
M26.3.2 C3028

M2
M2

6.4 .2 Cl915

6,4
6.4.1

6.5
6.5.1

6.5.2

M2
M?

M2
M2

M2
]¿12

M2
va2

6.5

C1615 I../\TFX DUAS DEMAOS NM PÂRFDñS INTFRNAS SIMASSA
Pe¡'rmetro i i:ï'

Ci2O6 TMASSAMENTO DT ESQTJADRT,IS DE MADEIRA P/TINTÁ OI,,NO OU ËSMALTE 2 DEMA0S
Igual ao itëm 6.5"4

x

(:,5.3

ýt2
M2

6.5,4

6-6
6.6,I

c1280 ESMAI.TF t)U/\S DEMAOS rM ESQ|,/\DRIÂ$ Dr MADEIRA
Comprim€nto x

PO2 0,80 x
Alturä
2,to

x
X M2

M2
LIMPËZA GERÀL
LTMPEZA DE PISO TM ÁRFA URBANIZADÂ
Igr¡al äo item 6,4,2 L
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PREFEITURA MUNICIPAL ÞE AMONTAÞA
REFORMA OA ESCOLA PSPRO LU'S HUT{ãS HO MUNTCÍPTO DH AMONTADA

AIì,IOÍTTADA. CEARÅ

MñI'ICIRIAL Dñ çÂtÇUtCI ÞOS QUÂI{TITATIVO$

!.1
IJ

(
tiSs$tâ$ô8tÅ

Item 6,4-2
Total

4,80 M2.
M2

7.r
7,1..1.

7.2
7.?.t

7.t
c0073

7,2
c0776

7.3
c.44?-B

7.4
c 1611

7.5
c 1.208

7,6
c3447

Largura
0,l c'

0,10

Alturâ
t,2a
0,20

Altura
2,10

ALVENARIAS
/\I..VENÅRIA DE TLIOI-O CF.I?ÄMICO FURI\DO (9x1.9x1.9)crn C/,ÄRGÄ,MI\SS,A, MISTA Df CAt- HIDRATADA ESP.=f.0crn (I:2:B)

C$mprimëntoxAlturaxQuant¡däd€*Area
8,29x3,50x2,00=58,03
6.00x3.50x2,00*42,OA

Trrtäl * f 00¡O3
ALVFNARIA DH TLEMFNTO V ZADO CFRÂMICO (20X20X1.0cm) C/.¡\RG, CIMENTO f; AREIA TRÂÇO l.r3

ComprtmentoxAlturaxQuantidade*Área
Cl 2,û0 x 1,20 x 4,00 = 9,60

Totäl * 9,60
VñRGÂ RÊTA DE CONCRFTO ARM,¡.\DO

Comprirfiento x
Cf 2,O0 x

PO2 0,80 x

REVESTIMET{TOS
CHAPTSCO C/ ARGAM,ÄSSA NF CIMENTO T ARTTA S/PTNFTRÂRTRAÇO 1:3 ESP,= Smrn P/ PAREDE

PeríJïetroxAlturäxQuant¡dade
28,00x3,50x1,û0

Totål
REBOCO C/ ARGAM/\SSÂ DE CIMTNTO E ARFTA PENEIRAD/\, TRÂÇO 1,:3

PerímetroxAlturäxQuantldade
28.00x3,.50x1.,00

Total
ESQUADRI*S
PORTA TIPO PÂRANA (0,80 x 2,10 rn), COMPI-ET,¡\

Quãntidad€poz 1.,00
Totälprsos

l.ASTRo DE CONCRFTO REGIJI..ARIZ/\DO FSP.= SCM
Igual ä0 ítem 7,4.2

Area
48,00
4A,AA

Área
4B.CJ0

48.,4O

Item 7.5,2
Totäl

Area
98,00
98,00

I'/\TEX DUAS DTMÁOs FM PÅREDËS INTERNÂS SiMASS/\
P€rlmetro x Alturã

28,00 x 3.50

ýt2.
M?-

M2
7.1.2 C1.174

7.r.3 C2666

¡ý17^

M2

x

X

x
X

X

Quäntidade
8,00
1,00

Totäl

Item 7,5,4
Totðl

Quäntfdade
2,00
TÖtäl

Item 7,4,1

Volume
0,32
0,02
o,34

Area
98,00
98,OO

Área
98,00
9S,OO

Total
1,00
I,O0

Área
98.00
98.OO

Área
3,36
3.36

Área
3,36
3,36

Área
48,00

lÿi3
M3
M3

t.iN
UN

M2
M2

M2
t422..2. C3t)28

7.3
7.3.1.

7.4
7 .4.1

7.5
7.5. t

7,5,3

7,6
7.6.L

M2
M2

M2
¡t2

7 ,4.,2. Ç1915

¡tem 7,4.2
Totål

pïSO CIMENT/\DO C/ ARG-AMÄ,SSA DE CIMENTO F AREIA S/ PËNEIRAR, TRAÇO I:4, f;$P.= 1.Sc¡n
ComprlmentoxLârguraxQuäntidäde

8,00x6,00x.1,00
Totãl

PTT.¡TURA
FMASJSAMTNTO Df; PARTDES TNTFRNÄS ?. DFMI'Os C/MASSA DF PVA
Iqual ao item 7,S.2

Quänt¡dãde
1,00

Total

7 ,5.2 Cl61 5

týl?-

M2

M2
M2

X

CI2O6 TMASSA]VIENTO DT HSQI.JADRIAS NF MADEIRA P/TTNT'I ÖI."FO OU FSMi\LTE 2 DEMÃos
Igual äo item 7,5,4

M2
M2

M2
M2

lý12

Itl2

7.5.4 C12BÕ ESMALTF DUÄS DEIVI/\OS EM ESQTJADRIÂS DT MÂDTIRA
Comprimento

PO2 0.80

I.XMPEZA GERAL
I-IMPEZA DF PISO EM ARf,A I.JRBANIZADA
Igual ao item 7.4.1

x
X

x
x

4,1
8.1.1

I ALVENARIAS
ALVFNARIA Df TIJOI'O CERAMICO FURADO (9x19xl9)crrì CIARGAMASSA MISTÀ DF CAL HIDRI\TADrtr FSP.=tûcm {1.:2:B)

ComprimentöxAlturäxQuäntldâde=Área
8,29x3,.50x2,00=58,03
6,00x3.50x2,00=42,A0

Totãl g I^OO,O3
AI..VENÂRIA DF TL MFNTO VAZÂDO CERÂMICO (2OXZOX1OCTN) C/ARG. CTMENTO F. ARETÄ TRÄÇO 1;3

CûmprimentoxAlturäxQuântidâde=Ärea
C1 2,00 x t,z0 x 4,0û = 9,60

Totäl s 9,90
VTRG/\ RETÂ DE CONCRETO ARMADO

Compr¡mênto x
Cl 2,OO x

POz 0,80 x

cû073

ý12
M2
ÿ12

8.1..2 L-.t1'14

8.1..3 C2666

M2
t{2

Lårgura
0,10
0,1.0

x
X
X

Alturð
0,20
0,20

x

X

Quantidãdê * Volume
8,00 = 0,32
1,00 = 0,02
Total = ø,34

8.2 8.2 REVñSTIMEÍ{TOS

&

M3
lý13

M3
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PREFETTURA ÞTUI{ICIPAL DE AMONTADA
REFORI.IA DA ESCOLA PßDRO TUÍS NUT{;S HO MUHICÍPTO DE AMONTADA

AMONITADA - CSARÁ

MñMCIRIAt DE çAtçUt"CI ÞOS QUANT¡TATM$

DE CIMENTO E AREIA S/P8.2.

8.2..2. C3028

8.3 8.3
c.442A8,3.1.

Perímetro
27,99

Alturä
3,.50

Altura

Quantidade
1.,00

Totäl

Quänt¡dädê
1,00

Totäl

Xtem 8.5,4
Total

Quant¡dåde
2,OO
Total

Item 8"4,L
TÖtäl

Área
97,97
97,97

Área
97,97
97,97

Totål
1,00
[,00

Area
48,00
4A,OO

Area
48,00
4A,OO

Area
97,97
97,97

Área
97,97
97,97

Area
3,36
3.36

Área
3,36
3,36

Àrea
4 B,Õ0

x
X

x
X

x
t'42
M2

8.4
s.4. r

8,4.,2

ôe.s
.,,5. I

8.4
c 161r

cl915

a"$
c1208

4,6
\:3447

Quantidade
1.,00

Totäl
ESQUADRIAS
PORTA TTPO PARANÁ (O,BO X 2,I.0 rN), COMPI-ET¡.!

Quantidade
PO2 1,00

Total
PISOS
I../\STRO DE CONCRFTO REGIJLARIZ,.\DO ESP.= sCM
Iquäl äo ltem 8.4.2

Xtem 8,4"2
Totäl

PISO CIMFNTADO C/ AR$I\MI\SS/\ DT CIMENTO F /.\REIA S/ PFNEIRAR, TRAÇO T:4, FSP.= 1,sCfN
ComprimentoxLarguraxQuantidade

8,00x6.00x1,00
Totäl

PTNTURId
EMASSÅMTNTO DE PAREDES TNTFRNÅS 2 DFMÃOS C/M/\SSÂ DF PVA
¡gual åo item 8.5.2

Itern 8,5"2
Totäl

RTBOCO C/ ARCAMASSA DE CTMTNTO T AREIA PENE]RAD¡\, TRAÇO 1.:3
Perímetro x Altura

27,99 x 3,.50

FMA$SAIVIENTO DF TSQIJi\DRIÄS DE MADFIR/.\ P/TINTI\ ÓLFO ÕU TSMAI,TF 2 DFMÄOS
Iguãl ät¡ ¡têm 8,5.4

M2
M?

M2
M2

¡ý12

¡42

tJt{
UH

M2.
Irl2

M2
H2

M2
M2

t'4?,

8.5.2

8.5.4

4.6
8.6.1

C1615 L/\TTX DUAS DHMÃO$ EM PNRËNFS INTTRNAS SJIMASSÁ
PerímetrÖ x Alturä

27,99 x 3,50
X
X

x
2,7A

8.5.3 C1206

M?-

],12
C1,2BO FSMALTF DUAS DTMÂOS FM ESQTJÂDRIÅS OF MADEIRA

Comprimento x
P02 0.80 x

I-TMPEZA GERAL
I..TþlPF7A DF PISO FM ÂREA IJRBANIZAD/\
Iguäl åû item 8,4,1

9.1

Lr.2

9.1..3

9.2
9.2.t

I ALVËI{AR¡AS
ALVENARIA Df, TIJOI.C' CERÄMTCO FI',RADO (9X19X19)CrrI CIARGAMASSA MISTÂ DE CAI.. HIDR/\TI\D¡\ EsP.=l0Crr (I,:2:8)L I".1 C0073

C0mprlmento
D¡rêtoriä/ Pát¡o 3,37

Þîretorla/ Área Externa 3,37
Arquivo/ Diretoriâ t,76
Arguivo/ Þiretor¡ä 1,50
Dtretoria/ Cäntlnå 5,0û

x
X

X

X

x

X

X

x

Alturä
4,05
3,03
3,46
3,46
3,60

Quåntidade
1.,û0
1,00
1,00
1,00
1.,00

Quäntidãdê
1.00
1,00

Totäl

M2
lÿ12.

M2
M2
¡ý12

M2

M3
M3
M3
M3
I'13

M3

,trea
t.3,65
t 0,21
6,49
5,19

I,B,OO

Area
60,?-6
22,39
42,6s

Area
60,26
2.2-,39
82,65

Volume
0,08
0,08
0,01.
0,û2
0,06
t,2s

c1..t74

(:2666

9.2
ca7t6

Totäl = 53,14
AI.VFNARTA Df; TL.FMFNTO VAZADO CTRAMÍCO (2OXZOXl.OcTn) C/ÅRG, CIMFNTÛ E AREIA TRAÇO f.:3

ComprimentoxAlturäxQuãnt¡dãde=Área
ç? - Arquivo 1,00 x 0,40 x f.,00 = 0,4.0

Ç3 - Diretoria l,?-A x !.,20 x 1.,00 = 1,44.
Totäl s t'8,4

VËRGA RETÂ DE CONCRFTÛ ARMADO
Compr¡ñentoxLargurâxAlturäxeuant¡däde

C2 - Arquivo 2,00 x 0,10 x 0,20 x 2,00
C3 - ßirçtûr¡ä 2,00 x 0,1.0 x 0,20 x 2,00
P01 - Arquivo 0,7O x 0,10 x 0,20 x 1,00

P02 - Diretoria 0,80 x 0,10 x 0,20 x 1,00
JOf - Þiretoriä L,50 x 0,10 x 0,20 x 2,00

REvEsTxMENîos 
Totäl

CHAPISCOC/ÂR$AMÀSSADFCIMTNTOEAREIAS/Pf,NTÍRARTRAÇO1,;3 ESP,=SmrrrP/PÄRTÞE
PerímetrÖxAlturaxQuãnt¡däde

D¡retoriâ 16,74 x 3,60 x 1,00
Arquivo 6,?-2. x 3,60 x 1,00

Totäl
RFBOCo C/ ÂRGi\MASS,,1 DE CIMENTO f ÄRrIA PENFIRi\DA, TR CO 1:3

Perlmetro x Alturä
[t¡rêtor¡å 1.6,74 x 3,60
Argulvo 6,22 x 3,60

C0781 CHAPISCO C/ ÂRGAM,15SA DE CIMENTO E ÂRETA S/ PFNEIRAR TRÂÇO 1.14 P/ TETO
Iquål äo itêm 9.2,4

M2
M2
H2

M2
M2
it2

9.2.2 C3028
x
X
x

9.2.3

Áreap

M2
M2
¡tlz



PRFFF¡TURA MUNICTPAL DE ÂMOI.¡TIIDA
REFORM.A NA ESCOLA PEDRO tUiS Ì{UNHS IIO I'IUH¡CÍPIO DE A.¡'{ONTADA

AMOñITADII . CEARÁ

t4EMCIRIAt Dñ CÁLçULO DOS QUANTITATIVCI$

É¡å

t6,î7

Area
13,95
2,42
t6,37

r4?_

ll2
9.?.4 C3û35 REBOCJO (7 ÂRGAMÂSSA NE CIMFNTO F ARE]A S/ PENTIRAR TRÄCO T

Oirêtor¡ä
Arqu¡rrö

rSM/1I.,TT DU/\S DEMÀOS EM ESQIJADRIAS DE MÄDf;TRÂ
C()mprlmento

P01 - Arquivo O,7O
P02 - Diretoriå 0,80

LTMPÊZA GERAL
I.IMPEZA DE PISO TM ÄREA TJRBANIZADA
Iguäl äo item 9,5.1

Totål
6, ESP=20 rnm P/ TETO
Area x Quäntidäde
1.3,95 x f.,00
2,42 x 1,00

Totãl
9.3

9.3. f.

9.4
9.4.,1.

9,5
9.5. I

9.6

9.3
C4428

Ç4 51.3

9.4
C1869

9,5
c1.61.1

9.6
ct.20B

9,7
c.3447

¡ýl?-

M2
¡,12

IJN
uf{

M2
l.'12

fvl2
lý12-

M2
M2

Area

"t6,3716,37

Area
t1,2.9
2.,66
?.,42
t6,37

Área
99,02
99,42

Área
60,26
2.2,39

Area
1.t,?-9
2,66
2,4.2

99.0ä

Área
6,30
6,30

Área
2,94
3,36
6.3O

Ârea
t6,37

Quäntidäde e Total
P02 1.,00 = 1.,00

Totäl Ë 1,OO
9.3.?- C4426 PORTÄ TIpO pÂR/\NÀ {0,7O x 2,1.0 m). COMPLEIA

o??

Quãnt¡däde s Total
P01 1.,00 = 1,00

Totâl s 1,OO
iANFLÄ EM AI.UMÍNIO Á,NODIZi\DO NATURAL./FOSCO, Dr CORRER, SEM BÂNDEIROI./ì E/OIJ PñITORII.., SEM VIDRO - FORNËCI]

Comprim€ntoxAlturäxQuânt¡dade=Área
Jl 1.,50 x 1,20 x 1.,00 = f,B0

Totäl * f,80
PEITORTL
PTTTORII.. DF GRANITO I..= 1.5 crn

ComprimentoxQuänt¡dade=Total
JOt 1.,.50 x 1,0t = 1,50

Total * I,5O
P¡SOS
l..ASTRo DE CûNCRFTO REGLJ|..ARIZÀDO ESP.= SCM
Iqual äô item 9.5.2

ESQUAßRTAS
PORT/tr TIp0 PARÂNÁ {0,80 x 2,10 rn), COMpt.-ETA

PTSO CIMFNTADO C/ ARG'\MAS$A DF CIMHNTO F AREIA S/ PFNEIRAR, TRACO 1:4, HSP,=
Cûmpr¡mento x Lärgurä x

Diretoriä - Trecho 1 3,37 x 3,3S x
Diretor¡a - Trechr 2 1.,6.1 x 1,65 x

Arqu¡vo 1,61. x 1.50 x

PINTURI{
f;MiISSÄMTNTO DF PAREDñS TNTFRNÂS 2 DFMÃOS C/MASSÀ DF PVA
Igual ão item 9.6,2

9.6,2- C1615 LÄTFX DUAS DTM/\OS EM PÅRFDFS INTTRNAS S/MASS/\
PA,REÞF

Perlmetro x
Diretor¡a L6,74 x
Jtrquivo 6,22. x

TETO
Comprlm€nto x

Diretör¡a - Trecho L 3,37 x
Diretoriä - Trecho 2 1,61. x

Arguivo 1.,61 x

UN
UN

M2
t',12

M
l't

9,5,2 Cit915

Alturä
3,60
3,60

Largura
"1,.J,)
1.,65
1,50

Alturâ
2,L0
7-,l0

Item 9.5,2
Totâl

1,scrn
Quantidäd€

1,00
1,00
1,00

Totål

It€m 9,6.2
Total

Quantidadê
1,00
1,00

Quantidade
1.,00
1,00
1,00

Totäl

ftem 9,6.4
Totâl

Quant¡dade
2,OO
2,O0
Total

Item 9,5.1

9.6. t

M2
M2

x
X
x

x
X
X

X

M7_

M2
M2
þt2

M2
M2

M2
M2
M2

¡ý12

v,2

9.6.3 C1.206

9.6.4 C1280

EMASSÅÌ'4FNTO DE ESQUADRIAS DT MÄDËTRA P/TINTA OI,,FO OIJ ñsMÀI'TT 2 DEMAÛS
Iquäl âo item 9,6"4

t42
M?

x
X
X

x
X

9,7
L7.1.

t
LO.1

10. 1..1. C0073 ALVFNARI/\ nr TLlOl'O CERAMICO FURÂDO (9x19x19)cûr C/ARGAMASSA lý1IST,À DE CÂl' HIDRÄTADÀ f;SP.=t"Offn (,.:2:B)
Coffpr¡mento

Cantinã/ Pát¡o 3,52
Cäntinâ/ Área Externa 3,52

Þespensa/ Cantinâ 1,76
Despensa/ Cåntina 1,50

x

X

x
X
X

X

Alturå
4,05
3.03
3,46
3,46

Quant¡dåde * Area
L,00 = 1.4,26
11,00 = :10.67
1.,00 = 6,09
1,00 = 5,19

M2
M2
¡ý12

M2
M2l(r..t.2 c.tL74

10.i,3 c2666

Totål
AI..VENÀRIA Dr FLFMTNTO V/\2400 CERÀMICO (20X20X10crn) C/ARG. CTMENTO F AREri\ TRÅCO 1,3

ComprimentoxrllturaxQuânt¡dãde
CZ 1,00 x 0,4.0 x 2,00

Totäl
VTRGÀ Rf;TA DT ÇONCRf;TO ,,\RMADO

Compr¡mëntoxLärgunaxAlturäxeuant¡dad€

36.?l

Area
0,80
o¡90

Volume

M2
pt2

t



pREFEITURA t'tUNICIPAI ÞF AMONTADA
REFORMA DA ESCOLA PEDRO LUÍS NUNËS NÕ MU}¡ICiPTO DE AIIIONTADA

Añ4OHTA,DA. CEARÁ

MñMOR¡AL pñ ÇAtçUtO DOS QUANTITATMS

c2
POt - Þespensâ

P02 - Çantina

4.,00
1,00
1,û0

Total
RFVESTTMEf{TOS
CH,ÄPISCO C/ i\RGAMASSA Nñ CTIýIFNTO E AREIÂ S/PñNf;TRAR TRÄÇO 1:3 FSP.= sfnm P/ Pi\Rf;DT

P€rímetrÖ x A¡turå x Quânt¡dade =Cânt¡na 1.6,74. x 3,60 x 1,00
Þespensa 6,22 x 3,60 x 1.,00

Totäl s
EMBOÇO C/ ARGAMASSA DN CTMFNTO F AREIÀ PËNETRADA, TTIÁÇO 1.I3

Pêrímetrô x Alturå x Quäntidäde !
Cäntinå 16,74 x 3,60 x L,00

Dëspensa 6,2"2. x 3.60 x 1,00
Totä! s

(:FRÄIÿI]CI\ ESMAI..TADA RFTIFICADA C/ ARG. PRÉ-F,'IBRICADA /trTË 3OX3OcfrI (g00clnz) - PFI.s/PE]-4 P/ P,Ä,RTDT
Perímetro x Alturä x Quäntidade =Cantina 1.6,74 x 3,60 x 1,00

Despensa 6,2.2 x 3,60 x 1,00
Total *

REIIJNTAMFNTO c/ ÂRG. PRÉ-FABRICADA, JIJNTA ATÉ 2mrn çM CFRAMICA, ÅTÉ 30x30 cnr (900 crrì2) {pARFDr/pIS()}
Igual ao itênT ,^O.2.3

Itêffi 10,2,3
Total

2,00
t,70
0,80

0,I0
0,1.0

0,20
t,2a

x
X

X

X

XX
X

0, f.6
0,0 L

0,02
0.19

Areâ
60,26
22,39
82,65

Área
6t),26
?-2.,39
82,65

Área
60,26
2.2-,39
42,65

Area
82,65
a2,65

Área
16,37
r^6,37

Area
13,95
2,42

t6,77

Total
1.,00
1,O0

Total
1,00
1,OO

Area
2,00
2,4ç

Areä
t,20
l,20

Areä
t,3B
r,38

Totål
2.,00
¿00

Área
:16,37
r6,37

Ärea
11.,29
2,66
2,42

16,37

Area
t6,37
18,37

Área
1 1,29
2.,66
2,42

lý1 3
M]
lý1.1

i,l3

M2
t42
M2

lý12

M2
M2

10.2..2. c3023

10"2.3 {:4443

't4.2..4 c1.120

10.2
1 0.2. I

f 0"3
10.3.1

r.0.4
I 0.4.1

f o.2
co776

10.3
c4428

f 0_4
C4O6B

10.5
L_lot I

10.6
c1.2_08

M2.
t42
M2

M2
l"l2

1.0.2.5

10.2.6 C3tl35

C0781, CH/\PISCO C/ ÂRGAMASSA DT CTMFNTO E iSREIÀ S/ Pf;NEIRARTRAÇO 1;4 P/ TITO
Igual ao ¡tem fO.:"6

Item f.O,2,6
Totäl s

REBOCJO ry ARGAMÄSSA DE CIMFNTO T AREIA S/ PENEIRAR TRAÇO T:6, FSP=20 TÍìTn P/ TTTO
Area x Quãnt¡däde s

Cänt¡nä 13,9.5 x 1.,00
Þespênsa 2,4?- x 1",00

Total s
ESQUAÞRTAS
poRTÄ TrP0 pl\RÂNÀ {0,80 x 2,1.0 n¡), coMpt..ETA

Quãntidädep02 1.,00
Totãl'ra.3.2 c442.6 PORT/\ TlpO PARÂNÀ (0,70 x 2,1.0 rn), coMpt-ETA

Quãnt¡däde
POI 1,00

Totäl
10.3.3 c4s60

l'/t7^

I'4 2

lýl 2-

M2
H2

IJN
uf{

IJN
UN

GRADF DE AI.UMÍNIÔ DF PROTFCÃO

G2

BANCAÞAS
BANCADA DF GRANITO CINZA ñ=2cnr

cantinä

ï¡tlý1P0 DF AÇO INOX P/ 8I\NCADAS

C0mpr¡ment(,
2,0{,

Comprimento
2,00

C{)mprimento
2,30

Alturä
1,0û

Lär gurä
0,60

l*ärgurä
0.60

Lârgura
3,35
l.¿Ð)
1,50

Quäntidåde
1.,00

Totäl

Quantidade
1..00

Totäl

Quant¡dädê
1,00

Total

Quailt¡dåde
2,00
Total

Item 1O.5.2
Totäl

Quantidade
1.00
1.,00
1,00

Totãl

Item 10.6.2
Totâl

Quant¡däde
1,00
:1,00
1.,00

x
x

x

x
x 1"12

M2

x

x
X

x
X M2

t.r21.4.4.2 C2302

M2
M?

1.0,4,.3 CO9B5 CUBi\ DF TNOX PI\RA BÂNCADA,COMPI'ETA

p¡50s
l'i\STRO DE CûNCRFTO REb-LJI..ARIZ,I\DO ESP.= SCM
Igual ãö itêm ,^0.5,2

PINTURA
EMASS/\MFNTO DE PARNDTS INTTRNAS 2 DFMÃOS C/M/\SSÂ DF PVI.
Igual ãô item 1O.6.2

TETO

IJN
UN

f 0"s
.l tJ. ). I

1.0.5.2 t.1915 pls0 CIMf;NT Do C/ ARGAMiISSA DF CIIÝIENTO E ARFIA S/ PFNEIRAR, TRAÇO I :4, ËSP. = 1.,Scr¡r
C$mpriffìento x Largurä

Cant¡na-Trechol 3,37 x 3,35
Cäntinã-Trecho2 1,6f x 1,65

Despensä i,61. x 1,50

t'42
M2

M2
¡,!2

x

x
M2
t'42

M2
M2

142

M2
M2

10,6
ttr.o- I

I.0.6.2 C16T5 I-.ÂTTX DU/\S DFIVIÃOS FM PARËDñ$ TNTERNAS S/MI\SSÂ

Compr¡mento
Cântinå-Trechol 3,37
Cänt¡na-TrechoA 1,61.

Despensa 1.,61

x
X

X

x
X

X

L



PREFEITUR,A T'IUNICTPAT DÊ AMOT{TAÞA
RFFORMA DJT ESCOLA PEDRO tUiS NUI{;S NO-MUHICÍPfO DH AMOflT*DA

AI"IONTADA - CEÂRA

t

16,37 M?

MEMORIAL DE CÂtCUt"o ÞO$ QUANTITATIVCI$

(-1206 FMA9SAMf;NTO DF FSQIJADRTÀS DF MADFIRA P/TINTA CJLFO OU ESMAI.,TT 2 DEMÄOS
Igual ao item tO.S,4

10.6.3

tL,2
r 1.2.1.

ã,.2-.q

tl.3
1i..3. L

tl".2
ct776

f.1.3
C2IBl

10.6.4 C1280 FSMÂITT DUAS DEMÂOS EM ESQIJADRIÀS DT MADEIR/\
Comprtmento

POt 4,7û
P02 0,80

Cömprimento
WC PCÞ Feminino/ Pátio l,B0

ntc PCn Feminino/ WC Feminino 3,37
WC Feminlno/ Área Externa 3,37

VlrC PCD Feminino/ Pátio 1.,95

Largura
0,1.0
0, 10

x
X

x

X

Alturä
2,ra
2,1.t

Alturä
4,00
3,90
3,2_3
3,95

Altura
0,2"o
o,2.0

Item 1O,6,4
Totäl

Quant¡dãde
2,00
2.,00
Total

Quant¡dâd€
1,00
1.,00
1,00
t,00

Quãntidade
8,00
2,00
Totäl

Area
(:,30
6,30

Área
?-,94
3,i()
S,30

Área
7,20
13,14
10,89
7,70

3S,93

Área
1.,60
f,60

Volume
0,32
0,03
o,35

Area
47,98
7_8,44
76,42

Ârea
47,98
28,44
76,42

Ârea
47,98
28,44
76,42

Área
76,42
76,42

Area
76,42
76,42

Área
L4,54
f4,54

Area
1 1,30
3,24
14,54

Area
r4,53
14,5t

Area
1 t ?Õ

3,24
l^4,53

M2-

M2

¡ý12

M2
M2

1O.7 IO.7 L¡TYIPñZA 6ERI\L
10.7.1 C3447 LIMPFZÄ DE PISÛ FM ÁREÂ IJRBANTZÅDiT

Igual ao item 10,5.1 
Area

Xtem 10,5,1 = 16,37 îý12.

Total v t6,37 l"l2nrnffi11,f f1.1 ALVENARTAS
1.1.1.1 C0073 ALVf;N/1RIÂ DF TIJcll..o cf;RÂMICO FURÂDO (9x19x1.9)cm C/ÄRGÂMASSA MISTA DE cAt- HIDRATADA ESP.=1.0crrì (t:2:B)

x
X

x

X

x

X
X
X

x
X

x
X
x

M2
M2
M2
M2
M2Totäl s'.ï1'1..2. C1.174 AL.VFNARIA Dr r[.rMeNTo VAZADO CFn MÍCO (20X20X1.0cril) C/ÂRG. CIMFNTO E I\REIA TRÂÇO 1.:3

Cômprlmento x Altura x Quantidade s
C? 1,00 x 0,40 x 4,00

Totâl =
VTRGA RTTA DF CONCRETO ARMÄDCj

C(,mprimento x
CA 2.,OO x

POz 0,80 x

REVESTIMENTOS

lý17.

M2
11.,1..3 C2666

x

X
lý13

M3
t{3

CHAPISCO C/ I\RGAMÀSSA DE CIMENTO E AREIA $/PfiNñIRARTRAÇO 1:3 ESP.= 5Íìm P/ PÂREDE
PerímetroxAlturäxQuãntidade

Wç Femininð 13,44 x 3..57 x 1.,00
WC PCÞ Feminlno 7,20 x 3,95 x 1,00

Totål
REBC)Co C/ ÂRGAMi\SSÀ ÞE CIMENTO E i\RFIA PENFIR/\DA, TR1trçO 1:3

Per¡mêtroxA¡turåxQuänt¡däde
Itl¡C Fem¡nino 1.3,44 x 3,57 x 1",00

WC PCD FelÎlinino 7,2.û x 3,95 x 1.,00
Total

Quãnt¡däde
1.,00
1,00

Totäl

¡tem 11,2.4
Totäl

CHÀP}SCO C/ ARGi\MASSA DF CTMTNTO E AREIÅ S/ Pf;Nf;TRARTRAçO 1,4 P/ TTTO
Iguãl äû ¡têm 11"2.7

l tC Feminino
ItrC PCD Fem¡nlno

M?-

M2.
¡¿t2

1.7.2.2 C3028

11..2.3 C3023

t42
M2
M2

M2
M2
it2

M?^

M2

lý12

M2
M2

E]ýIßOCO C/ /\RGAMASSÄ DE CTMENTO F ARFIA PENEIRADÄ, TRAÇO I.i3
Perfmetro x Altura

WC Fêñin¡no .13,44 x 3..57
WC PCÞ Feminino 7,2-0 x 3,95

(4443 CFRÂ¡ýITCA ESMALTADA RFTTFÎCÂDA C/ AR6. PRÉ-FABRICADA ÄTÉ 3OX3OCM (9OOr:rrrZ) - PET.5/PTI-4 . P/ PÅ,RFDF
Igrlal ao item 11,2,3

Item 11.2,3
Total s

REJI.JNTAMENTO C/ I-1RG, PRË.FABRICADA, ]TJNTA ATÉ 2MrN EM CrRÂMIC/\, ÂTE 3OX3O fiN (9OO üN?) (PÂRrDE/PISO)
Iqual ao item Ir^.2.4

'11..2_.5 C1.120

1. I .2,6 C07B 1.

142
M2

¡42,

vt2
:11..2.7 C303s RTBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMFNTO r ARHIA S/ PENFIRT\R TRÅCO I

Item L1.2,7
Totäl s

6, HSP=20 mn¡ Pl TETO
Área x Quåntldade s
1.1,30 x 1.00
3,7.4 x 1,00

Totä¡ s
PISOS
RTGIJLARTZAÇÃO DE BAST C/ ARGAMASSA CIMf;NTO Ë AREIA S/ PFNETN¡R, TRI\ÇO 1;3 - FSP= 3fiN
Iguäl äo item L1.3.2

Item 11,3"2
Total s

CERÂMTC¿ TSMAL'TADA RETIFICÂDA C/ ARG, PRÉ.FÂBRICADA Ä,TÉ 3OX3O CNì (9OO g¡¡Z) - PEI.5/PFI.4 . P/ PISO
Cûmpr¡ffiento x Lärgurä x Quänt¡dâdê s

WC Feminino 3,37 x 3,35 x 1,00
t¡rc PCD Feminino 1,80 x 1,80 x 1.,00

Totãl s
REJI"JNTÂI'IENTO Ci /\RG, PRÉ"FABRICADA, JL,NTAATË 2rrrrlr FM CERÂMICA,,ITÉ 3Ox3Û r:rn (9OO crrr?) {PAREDE/PISO}
Igual ao itèm Lt.3.;

týl?-

M2
1.1"3.2 C.2996

t 1.3.3 C112t)

M2.
m2
M2

þ
Areå



PREFËITURA t4UNICIPAI DE AI*IONTADA
REFORMA ÞA ESCOLA PEDRO LUÍS HUNES NO I'IUNTCÍPTO ÞH AMOÍ{TADA

A,MOITTAÞA - CEARÁ

I¡IñMCIR¡AL DE çALçUIO DO$ QUANTTTATIVOS

Totä¡

Quantidade
PO2 1,00

Totäl

Quäntidâd€
4,00
Totml

Quantidade
1,00
3,00

Totäl

Item 11.6,2
Total

Quaïtidäde
L,00
1,00

Totäl

Item f1.6,4
Total

Quånt¡däde
4,00
8,00
Totãl

Item 1f ,3.3

CE

t4,53 M2

Total
1.00
1,OO

Área
4,32
4,32

ý12
Ft2

Área
6,03
6,.)7

t 3,oo

\,
::l
1.
(..

I 1.4
1 1.4. I

t..l,+, ¿

1.:l.4.3

I 1.5
1t,5, r

t.t,a,a-

LI . )..:t

1f.6
.t t., Þ. I

tt.7

11"4
c.4428

1f .$
CO34B

I 1,6
c 1.208

11..7
c3447

TETO

Alturä
1.,80

Alturä
1,Bt
1,80

Lärgura
.J,.J.)
1.,8Û

Alturå
2,74
2,L0

ESQUAÞRIAS ß DTVISÓRIAS
PORTA TIPO PÂRANÁ (0,80 x 2,1û m), COMpL.ETA

UN
UN

cj1994 PORTÂ TIpO PARÂNA (S/ÄCF$SÖRIOS)

p3

C4096 DIVISIIRIi\ DF GRÂNITO CINZÂ E=3cn¡

Comprlmento
0,60

Compriffent0
3,35
1 ?O

LOUÇAS E tt|ETAIS
BACIA DF I.OIJÇ/\ BRÄNCÂ C/CAIXII /\COPLÂDÄ

ESMAI.TF DU/\S DFMAOS FM ESQUADRTI\S DF MADFIRA
CÕmpr¡m€nto

POã 0,80
P03 0,60

L¡MPFZA 6ERAL
I..IMPFZA DT PÌSO EM ÁRFÁ URB,\NTZÂDA
Xgual ao íteff ,.1.3,3

x
X

x

x

X

x
X

x
X

x

Totäl
5,0Ò
5,00

Totãl
5,00
5,OO

Total
6,00
6,OO

Totäl
r",60
1,60

Área
14,53
L4,53

Área
1..t,29
3,2.4.

14,53

Área
1.6,80
t6,ao

Área
6,72.
10,08
16,AO

Area
14,53

M2
M2
vr2

UN
ut{

IJN
Uil

IJN
ut{

Quântidade
5,00

Totå¡
Cl1,51. DI.'CHi\ P/ WÇ CROMADO (INSTAI..ADO)

c3598

Quäntidäde
5,00

Totãl
|../\vATÓRIo DE l..otjÇÂ BR/\NCA s/coltjNÄ c/ToRNFtRi\ pr..ÁsTIC/\ F ACFssoRIos - pADRÂo popL,LAR

Quantidade
6,00
Totäl

PEÇAS nr ÄPOIO DEFICIENTTS C/TUBO INOX P/WC'S
Compr¡mênto x Quãnt¡dãde

0,80 x 2,00
Total

PTNTUßÂ
EMASSÅMFNTO DE PARHDFS INTFRNAS 2 DEMÃOS C/Mi\SSÂ Df; PVA
¡gual ao item lt^,6.e

11.5.4 Cl898

M

ll

M2.
M2

1,I.6.2 Cl615 I..ATFX DUAS DFMÃOS EM PÂRTDTS INTFRNAS SiMASSA

C0mpr¡mento
lÂfC Feminino 3,37

WC PCD Feminino 1,80

x
X
X

1.1.6.3 Cr206 EMASSAMENTO DE ESQI,JAIJRIÄS DF MADñTRA P/TINTÅ ÛI."FO CI(J FSMAI..TT 2 DEMAOS
Iguâl ä(, item 11.6.4

lý12

MZ

t4?-

t¡12.

1"1?-

M2.
I'12

M2
¡¿t2

11..6.4 c1.2-80

x

X

t 2.t"
1.2.1, I

t2,2
t. ¿_, 4,. .l

c.0073 /\LVFN/\RIi\ Dr TLICTLO CERÀMIC0 FURÂDO (9x1.9xtg)cfn C/rIRGÄMASSA MISTA DE CAL. HIDRATADA ESp.=1.0r:m (1:2:8)
ComprimentoxAlturåxQuânt¡dade

WC pCD Masculino/ Pátio 1,80 x 4,00 x 1,00
WC PCD Mascullno/ WC Ma$culino 3,37 x 3,90 x L,00

t ¡C Mäsculino/ Área Externâ 3,37 x 3,2.3 x 1,00
WC pCD Måsculino/ Pát¡o 1..95 x 3,95 x 1.,00

WC Mãscul¡no,/ WC Fem¡n¡no 5,60 x 3,62 x 1,00
Totãl

AI..VFNARTA DF FI..ñMFNTO VAZi\DO CTRAMICO {2OX2OXlOcm} C1ARG, C]MENTO E ARTTÄ TRAÇO I:3
ComprimentoxAlturäxQuantidade

C2 1,00 x 0,40 x 4,00
Totäl

VËRGi\ RETI\ DF CONCRETO /\RMÂDO
ComprimêntoxLårguraxAlturâxQuäntidäd€

C2 2,00 x 0,10 x A,?-ô x 8,00
P02 0,80 x 0,10 x 0,20 x 2,00

R'V'srrfq'frros 
Total

CHÅPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIÄ S/PFNEIRAR TR¡1ÇO I.:3 ESP.= 5Tnm P/ P/\REDE
P€rímêtroxAlturäxQuantidade

$tC Masculino 1.3,44. x 3,57 x 1,00
WC PCÐ ¡lasculino 7,2.O x 3,9S x 1,00

Area
7,?_t
1.3,14
r 0,99
7,70

?_t,27
59.20

M2.

M2"

M2
M2
M2.

M2
1?_, t.?_ c11.74

12.1.3 C2,666

Área
r,60
I^,60

Volume
o,32
0,03
û,35

Area
47,98
28,44

M2.
M2

M3
M3
M3

f 2,?
c0776

M2
: 142t



És t

4PREFETTURA È{UilICTPAL ÞE AMONTADA
REFORñ,IA DA ESCOLA PEÞRO LUiS ]'IUNES NO MUNTCÍPTO DE AMOilTADA

AI{ONTAÞA - CEÂRÅ

MAMÇR¡AL pñ çÁrçUt"O DOF QUANTTTAT¡VO$

1.7-.2.?- C3028 REBC)CO C/ ÄRGAMASSi\ ÞF CIMHNTO E ÄRFIA pENFIR¡,\DA, TRAÇO t:3
Perímetro

WC Masculino l.i,44.
WC PCD l.,lasculino 7,2.O

x
X

A¡tura
3,57
3,95

Quånt¡dade
l-,00
1.,00

Total

76,42

Ârea
47,98
28,44
76,42

Área
47,98
7-8,44
76,43,

Area
76,42
76,42

Area
76,42
76,42

Ârea
t4,54
r4,54

Área
1.1,30
3,2.4

14,s4

x
X
X

M2
¡.t12,

M2

M2
M2
Ì,12

'12.2.3 C3023

'.t2..2.,5 C1.120

EMBOÇO C/ /\RGAMASS/\ DT CTMFNTO F ARETÊ' PENEIR/\D/\, TRAÇO f.:3
Perímetro x Alturä x Quäntidãde s

WC Masculino 13,44 x 3,.57 x i.,00
lVC PCD Masculino 7,2A x 3,gS x 1.,00

Totå¡ s
CFRÂMICÅ ESMAI..TADA RETIFICAD/\ C/ ARG. PRÉ.FÄBRICADA /trTÉ 3OX3ÛCÍII (gOOCMz) - PTT.5/PEI-4 - P/ P/\RTDF
lgual ao item 12.2.3

Item 12,2.3
Total *

REJIJNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FAtsRICADA, .lr.JNTA ATÉ 2mrn EM CERÂMICA, i\TÉ 30x30 cnì (9û0 crnz) {pARFDE/pISO}
Iguäl ao ltem 1.2,2.4

Item 12,2,4
Totäl

CHÂPISCO C/ ARGi\MASS/\ DF CIMENTO E AREI¡i S/ PENEIRARTRAÇ0 1:4 P/ TTT0
¡guäl äo itêm 12.2,7

M2
¡"12

14?^

M2.
M2

M2.
H2

lýl?-

MZ

1.?_.?-.6 Ç-078 L

12.?-.7 C3035 RH$OCO C/ ÂRGAMASSA Dñ CIMENTO E AREIA S/ pENFtR,tR TRÀçO I

l¡rc 14äsculino
l rC PCÞ l.lasculino

12-3 12,3 PTSOS

Item L2,2,7
Total *

6, ESP=20 rnm P/ TñTO
Area x Quantidade *
11,30 x 1,00
3,24 x 1,00

Totål s

tJf¡i

AlJ



i
'þ

72..3.1 C21

PREFEITUR,A MUÍTICTPAT DE AMONTADA
REFORMA DA ESCOLA PEDRÐ LUÍS HUNES NO MUNTCÍPTO DE AMOHTADA

AI4ONTADA. CEARÁ

l'lñMORIAt DE CÁtCUt"CI DOS QUAI{TITATIV0S

ARGAMASSi\ CIMf;NTCJ E

I$ual ao item l^ã,3,2

Item 12,3.2
Total s

CERÀMICÀ HSMAI.TADA RFTIFICT1DA C/ ARG. PRE..FÄBRICADA Á,TÉ 30x30 crn (900 cm2) - pFI-S/prI 4 - p/ pISO
Compriffento x Largurä x Quantidade s

WC Masculino 3,37 x 3,3.5 x I,00
WC PCÞ llâsculino 1.,80 x t,B0 x 1.,00

Total =
RFJIJNTAMf;NTO C/ /'IRG, PRÉ.FAtsRICADA, JUNTA ATË 2Mr¡r f,M CERAMICA, ATÉ 3OX3O CrN (9OO CM2) {PAREDT/PI$O)
Iquäl äo itêm L2.3.2

Itëtn 12,3.2
Total

E5QUADRTAS E DIVTSÓR¡AS
PORTÅ TIP0 Pr\R/\NÁ {0,80 x 2,10 m), COMp[-rTA

Quäntidade
PA? 1,00

Total
:t2.4.2. Cl994 PORTÄ rrp0 pARANA {S/ACnSSóRIOS)

3crn

L2"4
:12..4 .1.

r2.4
C44?.8

Area
14.53
14,53

Area
'.r1.,2ý

3,24
14,53

Ârea
14,53
L4,53

Total
1.,00
1,00

Área
2,16
2,ls

Área
2,99
7,t3

10,t 2

Totäl
3,00
3,OO

Totäl
3,00
3,00

Totäl
6,00
6,AA

TÖtâl
I,60
1,60

Totäl
1.,20
l,2g

Area
1.4,.53

t^4,s3

Área
I1.,2.9
3,2_4

t4,53

Area
11.,76
11.76

Área
6,72
5,04

tL,76

Área
1.4,53

M2
M2
M2

M2_

M2

M2
l,l 2

M2
M2
M2

IJN
ut{

M2
H21.2.3.2 C2996

:12,3.3 Ç1.:t2û

M

M

x

X

I,JN

UN

Comprlm€nto
P3 0,60

x
X

x
X

Alturä
1,80

Alturä
1,80
1,80

Quant¡däde
2,00
Total

Quantidädê
2,OO
Total

Quäntidäde
1.,00

Total

Item 12.6,2
Total

Quäntidãde
1,00
1,00

TÖtâl

Item 12,6,4
Totål

Quantidade
4,Oû
4,to
Total

Item 12.3.3

x
X

x

M

M

M

M

x
X

X
X

,t..4.3 C4096 DIVISORIÀ DF GRANITO CINZ¡\ E=tcrn
Quantidade

1,00
3,00
Total

LOUCAS H META¡S
BACIA DT LOLJÇA BRANCA C/CATXA ACOPI..ADA

Quäntidäd€
3,00
Totâl

DTJCHÄ P/ WC CROMADO (INSTAI.,,IDO)

Quantldade
3,00

Total
I,.ÅVATÓRIÛ ÞF LOI.,ÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNTIRÀ PI',ASTTCA r i\cFssÓRIos - PÂDRÂO poPUI.,,l.R

Quantidade
6,00
Totål

C0nrpr¡mento
1.,66
.L ,.1¿.

12.5.2 C1.151

12.5
72.5.1.

1?,5
CO34B

12.6
c1208

12.7
c3447

r2..5.3 C3598

12.6. e.r

IJN
Uil

UN
UN'.12.5.4 C1.898 pFCÁS DF ApOIO DTFICIFNTES C/TUBO INOX P/WC'S

WC PCn Masculino

12,5.5 C1.793 MICTÓRIC) CO|,FTIVO DE ÄÇO lNOXIDÁVFr..

l fC Þlascul¡no
\ rC PCD Masculino

Comprlmento
0,80

C0mprlmento
WC Masculino l,7-O

Largurä
3,35
1,80

Alturå
2,to
2,74

PTNTURA
EMAS$AMENTO Df P¡lRFnfS INTERNAS 2 DEMAOS C/MI\SSA DE pVA
lguãl ä() item f 2,6.2

TETÕ
Comprim€nto

3,37
1,80

FSMÁI..TF DL'ÄS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE MÄDEIRÂ
Compr¡ffênto

PO2 0,80
P03 0,60

LIMPEZA GHRAL
LTMPEZA DE PTSO FM AREA URBANIZADA
Iquål äo item 12.3.3

ý17_

M2'12.6,2 C1.61,5 I.ÄTTX DUI\S DEMAOS EM PARr$Es TNTFRN,¡.\,S s/MÂssA

x
X
X

2.

2

'12..6.3 C1.206

12.6.4 (:1280

EMI\SSÂMENTO DE ESQUÂDRIAS DE MÄDf;TRA P/TTNTA ÓI..HO OLJ FSMAT-TE 2 DF.MÂOS
Iquäl äo itêm 12.6,4

x
X

x

x
X

M2
M2

tvl2
M?"

t"t2
12,7

1.42

f 3.1
13.1.1

13.1
co776

REVEST¡ME
CHAPÏSCO C/ ARGAMÂSSA DE CIMENTO E ARFIA S/PENEIRARTRAÇO 1:3 ESP.= SMTN P1 PAREDf;

Påtio - Trecho Novo
Pátio - Trecho Existente

Pilares Existêntes

Përímetro
62,Is
29,.1ç
6,9.1

Altura
3,60
3,60
?-,96

Quãntidädë
f.,û0
llOú/o

50o/o

Area
223,74.
10,51
1.0,2-6

x

x

x

x

lL

M2
M2
M2_



l".I {.

PREFFITURA }IUNICIPAL DE ÂMOT{TITDA
REFORM.A DA ESCOLA PEDRO [UfS }¡UT{FS ¡¡O MU¡IICÍPTO DË AI,IONTADA

AMO¡{TADA - CEARÁ

MFMORIAT Dñ CÁrCUrO DOS QUANTITATMS

Pilares

'.t3,1.2 C3028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMFNTO Ë ARf,I/\ PENFTRADA, TRAÇO 1.:3

Pátio - Trecho Hovo
Pátio - Trecho Exi$têntë

Pilares Exisïentes
Pilares Hovos

Perlmetro
62,L5
29,t9
6,93
0,99

Alturä
3,60
3.60
2",96
2,76

6,00
Totäl

Quant¡däde
1.,00
1Ia/a
50o/o
6,00
Totãl

16,39
260,90

Área
223,74
10,5 i
1.4,7_6

16,39
260,9O

X

x

X
v

x
X

X

x

M2

lý17-

M2
1ý12

t42.

M2
t3"2 13,2

c1.611

pïsos
I..ASTRO DE CONCRFTO REG[.,|'ARIZ/.1D0 ESP.= SCM

nhta

lJr! ?4836$.1



t:

PREFEXTURA MUilTCXPAL DE AI'IONTADA
REFOR].IA DA ESCOLA PEDRO LUÍS ¡¡UN¡S }¡O I{U}¡TCÍPTO DF AMOf{TADA

AI,IONTA,DA - CEARÁ

MñMORIAL pñ CÁtcrrtCI D0$ QUANTITATIVO$

x
Pátio - Tr€cho Novs 128,34 x j",00

Calçada - Trecho Novo 31.88 x t.,00
Totäl

RTGUL,ARTZAÇÃO DF BASE C/ ÂRGAMÂSSi\ CIMENTO E ARFIA S/ PENETR/\R, TRAÇO f:3 . ESP= 3CTN

Area x Quantidade
Pátio - Trecho Hxistentê 65,53 x t.0o/o

Calçada - Trecho Ëxistente 34,05 x !.Oa/o

Totãlpls0 CIMENTADO C/ ARGAM,,\SSI.\ DC CIMENTCJ E ÂRÊIÂ S/ PTNEIRAR, TRAÇO r j4, ESp.= 1.sffn
ÁreaxQuantidãde=Area

Pát¡o - Trecho t{ovo 728,34 x 1,00 = 128,34
Pátlo - Trecho Ex¡stente 65,53 X t.Oo/o = 6,55

Calçada - Trecho Novo 31.,88 x 1,00 = 31..88
Calçada - Trecho Ex¡$tênte 34,05 x l.0o/o = 3,41

Totãl e 170,L8
f;XFCUÇÂO DF Pi\VIMñNTO EM PISO INTFRTR/\VAD0, CÔM Bloco PTS0GRÀMÁ DF 35 X 25 CM, EsPFssTJRA 6 CI'I. Ar....,12-/2.o1.:

AreaxQuantldade*Área
Jardim 4.0,68 x f.,00 = 40,68

Total * 40,68
PI'ANTIO DF GRI\MA FM PIVIMENTO CONCREGR¡IMi\. AF.-,05/201S

Jardim
Area
40,öB

Lârgurä
1,00

Altura
3,60
3,60
7_,96

2,76

Comprimento
2,3A

C0mpriment0
1"928,00

Comprimento
333,00

Comprimento
28,30

Quant¡dade
1.,00

Tûtål

Quantidade
1,00
lotal

Item 1.3.3.2
Totäl

Quantidade
1,00
ll00/o
50o/o
6,00
Totäl

Quantldade
1,00

Totäl

Quantidade
1.,00

Totâl

Quantidade
1,00

Totäl

Quäntidade
1,00

Totäl

1.2.8,34
31,88

160,22

Area
6,55
3,41
6,55

Área
4 0,68
40,69

Area
4,20
4,20

Área
260,90
26O.9O

Área
223,74.
t 0,51
1.0,2"6

16.39
260,90

Totãl
2,30
¿30

Totâl
192-8,00
1924,00

Total
333,00
333,00

Totäl
28,30
28,30

TÖtãl
75,8Û
75,f!0

Total
1,00
1,00

M2
M2"

M2

13.2.3

13.2.5 98503

c2181

cI915

f 3.3
c12{,8

c1.61..5

t3.4
c3447

1"12

M2
M2

¡ý12.

M2
M2
1,112

M2:13.2.4 92391.

M2
M?

x
X

x
X

M2
M2

i.2.,6

1t ? ?

c1431 GRAMA FM P|./\CA5,INC[..USIVñ CONSERVAÇAO
Comprimento

Jardim 4,2.O
X

M2
]4213,3

t..J..J. I
PIHTURA
FMASSAMENTO DF PARfiDES INTTRNAS 2 DEMAOS C/MASSA DE PVA
¡guâl äo item 13,3,2

IÅTEX DUÂS DFM/\OS EM PAREDES INTFRNÄS S/Mr'iSSA
Perirfietrc x

Pát¡o - Trecho l{ovo 62,L5 x
Pátio - Trecho Existente 29,.19 x

Pllares Existentes 6,93 x
Pílares Novos 0,99 x

M2
M2

X
X
X
X

X

ýl?-

M2
M2
M2
M2

LTMPEZA GERAL
I-IMPF7Â DT PISO FM ÁRFÂ I.JRBÂNIZÀDA
Iguäl å0 item L3.2,3

Area
Item 13,2.3 = 1.70,1.8 M2

Total g L70,18 M2ruffi4Pryä&ü¡T4,', I4.f CABOS E ELËTROÞUTOS
1.4.1.1 C0556 {.ABO EM PVC 1000V 6MM2
_ Conforme Proieto Elétrico,

ComprimentoxeuântidädeeTotäl
4L,4O x 1.,00 = 4:t,40 M

''4.r.2. c0ss4 c/\Bo FM pvc r.00v 4MM2 
Totäl * 41,40 M

Cnnforme projeto Hlétrico.

f 3.4
13,4.1

'.t4.1 .4

1.4. 1.5

14, 1..6

t4.2
la ) t

x
M

f{1.4.1.3 C4377 {.ABO f;M pVC 1000V
Conformê ProìetÖ E

2,5 mrn?
létriër'.

X
x

C1.186 El."f;TRODt.,TO PVC ROSC. n= 25rnm {3/4',)
Conforme Fro'lêto ;létrico,

Cl1.88 Ft..ETRoDtJTO PVC ROSC. D= 4.0rnrn (t r/4,,)
Confsrme prr)iêto Elétrico.

Cl.1B7 EI..FTRCJDLJTO PVC ROSC. D= 32rnrn {1.,,)
Conforme Proicto Elétrico.

14.2
c2067

x
X

x
x

M

M

M

I{

M
M

M

M

Compr¡mênto x Quåntidâde
75,80 x 1,00

Total
CAIXAS, QUADROS E DTSJU¡ITORES
QU/'\DRo Dr ÐISTRiBUIÇÃo DE L.uz FMBUTIRATÊ 12 DIVisoEs 207x332x9srnrrr, ÿBARRAMENT()
Conforme Projeto Flétrico,

Quantidade
1,00

Totãl
t.iN
UN

ç-'



$¡¡

PREFTITURA MU'{¡CIPAL ÞE AMOI{TADA
REFON,i{A ÞA ESCOLA PEÞRO LUÍS T|¡UNES f'IÕ MUNICÍPTO ÞE AMONTAÞA

AMOflTADA. CEARÁ

MñMORIAI DE CÁtCUtCI ÞOS QUAilT¡TATTVOS

3.4.2.2 C3579 QUÄDRO DË MF PAD
Conforme Proiêto Elétrico.

Quantidade
1,0û

Totål

Quant¡dade
2,t0
Total

Quäntidãde
8,00
Total

Quänt¡däde
11,00
Total

Quäntidadê
4,00
Totäl

Quänt¡dåde
30x30x30 3,00

Totâl

Quäntidädë
64,00
Total

Quantidâde
52,00
TÖtäl

Quantidade
1.7,OO
Totâl

Quant¡dåde
31,00
Total

Quantidade
7,OO
Totâl

Quänt¡dadè

Total

Quântidäde
4,00
Totâl

Totäl
1,00
,.,00

Total
2,00
2,OA

Totäl
8,00
a,o0

Tötäl
1r,00
I I,OO

Totäl
4,O0
4,OO

Totäl
3,00
3,00

Total
64,0{t
64.OO

Total
52,00
5:,00

Totäl
1.7,00
17,OO

Totäl
3t.,0t¡
31,OO

Totål
7,00
7,$A

Totäl
5,00
5,OO

Totål
4.,00
4,ûû

I.JN

ut{

tJN
UN

UN
UN

1.4.2-.3 C4530 DISJTJNTOR DÏFFRFNCIÅL DR.l6i\ . 4OA, SOrnA
Conforme Proieto Elétrico.

c456?- DISpOSITIVO DE PRCJTTÇAO CONTRÀ SURTOS DE TENSÁO - DpS's - 40 KA/440V
Conforme Próieto Flétrico,

C1092 DTSJTJNTOR MONOPOI.,¡{R EM QUANRO DE DISTRIBTJIÇAO 1OA
ConTormê Proieto Elétrico,

c1118 DISIUNTORTRIPOI.AR FM QUADRO DE DISTRIBLJÍÇÃO 10A
Confr¡rme Proieto Flétrico"

ct¡629 Ç-AIXA DE PASSAGTM COM TÀMP/\ PARAFUSÀDA 4.00X400X150mrn
Conforme Proieto Elétrico.

C476?, CAIXÄ DT I.TGAÇÃO PVC 4,' X 2'
Conforme Proieto ñlétrico,

cÄfxA DE t..rcÄçi/\o EFt CH/\PA ÄÇO ESTAMPÄDA, 3',X3", 4"X2.",4',X4"
Conforme PrÖi€to Elétrico,

1.4.?.7

'r4.2.4

L4.2.5

.t4.2..6

.t4.2..8

14.3
1 4,3. .t

t4.3"6

f 4.3
c2493

IJN
ul{

IJN
UN

t.,N
ul{

UN
UN

IJN
UN

IJN
uil

IJN
Uil

IJN
UN

IJN
ut{

I.JN

UN

IJN

14.2.9 Ci0621.

LUMT¡IÁRIAS, TOIÝIADAs H INTERRUPTORES
TOMADA UNÍVTRSAI. OÂ 25OV
Conforme PrÖieto Elétrico.

C4792 TOMÁDA DUPLA DE EÌýIBLJTIR 2pr-T 104.2-50V
Cr¡nfr¡rme Proieto Elétrico.

IJN
uf{

.t4 .3.2.

Â.:.: c1489

14.3.4 C1479

ÏNTFRRUPTOR TRES TECI.AS SIMPLES 1OA 2SOV
Conforme Proiëto Elétrico.

INTERRUPTOR DUAS TFCI..ÀS SIMPI..ES TO/\ 2sOV
C(}nforme Proieto Ëlétrico,

IJN
UN

tJN
UN

5,00

1.4.3.5 C1494 INTFRRUPTOR UI"IA TFCI.Å SIMPI."FS 1.OA 2sOV
Conforme Proieto f létrlco.

c1666 LUMINÁRTA FLUC)RËSCFNTF COMp[.rT/\ C/2 LÂMPA|JAS Dñ 40W
Confi¡rme Proieto Hlétrico"

cl 640

c4948

c4945

14.3.7

Quant¡däde = Total
32,00 = 32,00
Total s 32,OO

I..IJMINARII\ FI.LJORfrSCFNTE COMPLFTA C/1. I..ÂMPADA Df; ZOW
Conforme Proieto EkÉtrico,

Quantidade s Totål
231Ât 12,00 = 1.2,00

Totäl * L2,O0
ARANDFLÂ DT SÛBREPOR CORPO EM AI..TJIýITNTO, SOQIJFTT F-27, DIFLJSOR EM VIDRO TFMPERADO FOSCO, COM T,Ì',IA I.I\MPAI
Conforme Prolêto Elétrico.

Quantidade * Total
4,Ot = 4 ,OO
Totãl s 4,oo

I,,I]MINARi/\ CII.ÍNDRTCA DF SOBREPOR COM SOQUFTF E-27, ÄNEI." DE ARREMATF ÊM Å,LUMINIO ANODTZANO F PTNTÂDO POR
Conforme Pro'ieto Elétrlco.

Quant¡dad€ s Total

14.3.8

rfu, 4,00 v
L4.3.9


